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Bom que generosa, b utra ohimerica as­
piração ; pnrquc na luta renhida e cons­
tante do bem e do m tl, que está reserva­
da á humanidade, nãoé raro ver-se o tri- 
umpho do ultimo á ostentar-se altivo por 
alíenlados contra a vida, a honra, a liber­
dade, e a propriedade do cidadão; ainda 
ifaqnolles paizes, cuja civilisação adianta­
da põe em contribuição diversos elemen­
tos, para assegurar a inviolabilidade dos 
direitos individuaos.

Entretanto, á vista dos factos, que vos 
vou expor, colhidos da statistica crimi­
nal da província, suaactualidade, em re­
lação ao assumpto, que nos occupa, não 
è para desanimar; o painel que ides ver 
desenrolado, não appresenta as horroro­
sas sombras, d<t que, infeüismente, ainda 
apparecem ennegrooidos os de outras pro­
víncias,

Se no passado ésío, fficihjs vezes, sen­
ho á comprimir-lho a respiração a pesada��
mão do crime, alçada pela impunidade; é 
certo,que hoje se sente algum tanto desafo­
gada, depois que o authoridade acccitou, 
oor seu maior empenho, firmar o respeito 
ao direito, e derramar a confiança na 
protecção legal ; e com tão boa-mira pro­
curou,com energia e perseverança, desag- 
gravar a sociedade de attentados, que, 
apesar de sua gravidade, hião á cahir em 
olvido: os resultados colhidos provão, que 
muito vale uma vontade infrangivel, ain­
da arcando'el! a com as mais fortes c desa- 
coraçoadoras contrariedades. '

Provão mais taos resultados a indole 
docil e pacifica do povo, aítendondo-se 
que diversas cauzas so accumulão, para. 
que nos falleça uma vigorosa saneção mo- 
i‘al, sem a qualandarásempre enfraque- 
eiiia a legal, que de si já tantoo dentre 
nós, pela fallibilidade o incortesa da acção 
preventiva o repressiva, como vos mostra­
rei n’òutro_ lugar : falta-nos a preponde­

rância do elemento religioso, falta-nos so­
lida e extensa educação e instrucção do po­
vo, falta-nos o desenvolvimento do-traba­
lho, e sobra-nos indiflerenlismo, ignorân­
cia, ociosidade, e sobretudo indulgência 
para o delinquente, e um pernicioso egois* 
mo,que segrega ©■ indivíduo da sociedade, 
quando aliás deverão andar sempre iden­
tificados, tratando-se da punição dos cri­
meS' Cumes Mitii-
. mttfkJos em

Dos dados colhidos pela secretaria de�����
policia, co mo vereis do- res peclivo relaío- 
rio.que vai appenso sob a letra—A, consta 
que oreárãoâ ���  osdelictos perpetrados 
durante o anno ultimamente passado, os
quaes, segundo as respectivas qualifica-

>es, são assim distribui dos : 
Hcmiicidios M
Tentativas de homicídio 3
Infaníicidios; ' �
Ferimentos graves 4
íiGííhos 	
Tentativas do roubei- 4
Oifensas phisicas? 3í)
Estupros l
Estellionatns " 4
Tentativas do cstellicnato �
Injurias ��
Perjúrios 3 

�
4

�  ill aiUtdUUb:
Dainnos
Ha pios �
Resistências �
Ameaços Ã
Fugas de presos S.
Armas deffesas �
ínfracções de posturas !r>
Se pó dó ser garantida a voracidade des-

ses algarismos, em relação aos crimes de- 
maior gravidade, fóra-- imprudência faser
ontro tanto,quanto aos demais, apesar da 
sollicitude e insistência, empregada pelo 
distincLo magistrado que, por derradeiro, 
esteve dirigindo a polícia da província,em
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t tl
sni io sã � o, Ti3 torasr esse objecíu em con- gares, medi ante as dhmnuüssiraas vantá- 1 
siderarão. qens, que oííerecem.

íuu lí ata de o da mareo deste aivnu, soíq Que hamntreíanlo á esperar da autiion- 
proposta do chefe da polida, criei um- dada que com íào má vontade 6 exercida ?

K’ o porque nu vos dizia, que á acção cicv 
policia falta vigor e energia- por defeito- du 
sua organisação, a por circumslandas es-

sub delegacia em itaunas, a qmifestá pru- 
vida de subdelcgado: era utnn necessidade 
para localidade tão distante da cabeça do 
termo, a que por louco, e compíetaineü-le periaes e looaes. 
ioradü alcance dás respectivas au ihorián 
des, alem de que servirá para ass guraro 
dneito, que tem a provineia sobro aquelle 
lemioriiMmeostado ao rio Muoury, e que 
porventura, viríaacahirna posse da pro 
vincia, qua s>a nos avisinha, por aquellc 
lado, a cotjíinuar as cousas como estavãn 

o.,;-!. Por decreto imperial de 7 do marco foi 
nomeado Gh&íe de policia des ia provincin o 
D"., Monoel Pedro Alves Moreira Yilij- 
boim

O quadro miuexo ao relatorio, (le que 
vos íeulio falia do, db monstra, qual o pes 
soai do ífinccionaUsma-polieiüt.

A falta de pessoal habilitado, e a repug­
nância de servi!-os são partes, para que 
hquem por prover alguns legares: é so 
mente a obediência a lei, que faz com que 
os bons cidadãos abandonem a Inmquilli 
dada da vida domestica para se metlerem 
>-*m cargos dé responsabilidade, que, além 
tlts distrahil-os de suas oceupaçõos.íi asem 
encommodos e compromeltimentos; não 
ha isenção, que uão allegucm para se exi­
mirem de servir, e alguns ha, que on s-

listão providas de juiz do direito as tresti;!̂ í;\‘jLá 
comarcas da província, o lambem de j u i � ����
z .'s municipaes Iodos os lermos, que- os 
tem, graduados cm direito.

Por decreto de 4 de* novembrouU: 1851 
creou o governo imperial jurisdicçào es- 
ipcciai nos termos, de Banevente e Guara- 
paiy, o Santa Cruz, Mova Almeida, e l i ­
nhares; para o priuieirodoi nomeado u ba­
charel João Gonçalves d.a Silva*, e para a 
segundo o bacharel Tilo da Silva Machado, 
ambos por decreto de ü de março deste: 
anuo;, nenhum ainda veio prestar juramen­
to, e tomar posse: é sensível a falta de jui­
zes le tirados dessas Localidades*

Uma das mais urgentes necessidades da 
adiaimstraeào da justiça c a de promotores 
formados, que sejào verdadeiras setitiuel- 
las da lei, sempre actívos e vigilantes, o 
que sabendo cumprir se os deveres, auxi­
lie m,e illuslrem as authoridadospoliciaes, 
e, com vigorosa e esclarecida consciência, 
de sua missão desenvolvão as aecusaçoes: 
posta minha altenção por este lado, mete-

� mugidos a fazel-o, estimão, talvez, hnve; n rio esforçado por dotar as tr és comarcas da 
;(.‘íG:b.ão de um processo, que us de s a u-| província de promotores formados, ma�

não havendo aqui bacharéis, era da mis­
ter que não fossem tão mingoadas-as van­
tagens a auferir de taes cargos, para que 
de outras partes viessem moços babeis ser- 
ril-os; apenas consegui que o Bacharel João 
dos Santos Nevesviesse da Bahia exercer a 
promoíoria da capital, eonjunctamente com, 
a directoria da instrucção publica;conhece 
dor da intolligencia, applicaeáo e honesta

n o o ííu cargo.
A ma aecreseenter k  repugnância occor- 

ü* uma fiutia eireumstamáa, peculiar á 
iiroviürri, e que muito acíua no espi­

rito driquohes, que se moslrào inspirados 
pfda religião do dever-—é a faltado força, 
quo os apoie no exercício de sues íuneções, 
e de ascriiãcs o o!íicia&s de justiça, por 
pão imver quem queira accriUtr estes lo
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1859-05-25 Relatorio Pedro Leao Velloso Presidente da Província do E.S.

����������� i ;í

nina mus perfeita e completa organisação 
tio ministério publico, que, como está, não 
aUinge ao fim da instituição.

» FOKÇi PUBLICA.

nuimiíi- S'.eganíla a qualificação do corrente an- 
tdj, consta a guarda nacional da provincia 
de Ji.ÜfiO praças, sendo �����  de reserva, 
c 4,232 de serviço activo,

A. müicia cidadã está muito longe de 
ter chegado á realidade da concepção le­
ga! : folgo porem de reconhecer, que iia 
uella distinctos' oíficlaes, que se ésforção 
por cumprir sons deveres, prineipalmenfe 
tt t legião do centro, qns conheço de mais 
perto.

ÀpeziU’ porem de não haver áttingidoa 
guarda nacional á uma perfeita organisa- 
cão, c satisfactoria disciplina, resentindo- 
se da faltadoinsíruetores, eorreatne, e ar­
mamento, não ha desconhecer, que presta 
bons serviços : acíualmente aehão-se dei- 
la em serviço de destacamento 23 praças, 
que ainda não puderão ser dispensadas 
pela insufitciencia da força de primeira 
linha e de policia,

= üfuní!u Bo relatorio, que achareis entre os an-

São Mathous Í3
Benemilo �	

finarapary 7
Itapemirim U
Commanda a eompanlilíh de polícia o Cuimphf

tenente do exercito .1 oão da Silva Kasárotli, 
que, nomeadoinlerinamente, teve depois,a 
27 de abril, a nomeação de efiectivo, por 
haver solliciLado sua exoneração o capitão 
Amlonio fernandes do Andrade.

Da leitura do relatorio do conimaiidan- 
te, que também encontrareis annexo, ve­
reis qual o numero dé praças, de que se 
compunha a companhia, atè o dia 5 de 
março do corrente anno : boje acha-so ol- 
la completa, e muito melhorada ein nceio 
e disciplina, graças ao beneíko impulso 
que recebeo do zelo, e dedicação, com 
que cumpre seus deveres oofficiaí, que a 
cora manda: do estado completo, a que che­
gou a pequena força de que trato, facto, 
que nunca se dera em annos anteriores, 
deduz-se.prova do acerto, com que andas­
tes, quando diminuindo o numero, elevas­
tes pela lei n.° £5 do anno passado-os ven­
cimentos das praças ; a guarda policial é 
uma força, que, por sua naturezae desti­
no, vaie mais, que seja superior em quali­
dade, ainda que inferior em quantidade, 
do que pelo inverso.

Servindo-me da authorisação concedi­
da pelo artigo 	 .° da lèi n.° A de �  deju-

nexos, miuistradj pelo zeloso ofiiciai, qu 
exerce as funcoões de assistente do ajudan 
tc general do exercito, vereis qual a força 
de \ .* linha, que existia na provincia até 
o dia 4 de março do corrento anno; d'ahi 
para cá não tem ella passado por altera- ifio de 1856, dei novo regulamento á com-

R«:rata-u-nt').

eu o, que Ittb. ca menção.
Ka disiribnieão dos recrutas, narn com­

por o quadro do exercito c da armada, 
coube a esta provincia dar, no corrente 
exercieio, para o primeiro—60—e para a 
ultima—30— ;contingente que segundo a 
legislação em vigor foi dividido pelos di­
versos termos do seguinte modo :

Capital 25
Serra ��
Santa Cruz 14

panhia de policia; achal-o-heis entre os ap- 
pensos.

De sua execução não provirá augmenío 
de despesa, aíemdedusentos réis addicío- 
nados aos soidos d’aqueílas praças, que, 
terminados seus contractos, os renovarem 
por outro tanto tempo ; foi nma medida,■ 
que julguei adoptar, no intuito de esti­
mular as praças experimentadas, e afiei- 
ias ao serviço e disciplina, a continuarem 
na companhia ; tãobem haadespesa, que
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Como.outras já UPtíitlas, carece do car­
cereira-

, cíd oi" Eu i geral as: p d sõ es p u bl i cax d a p ro via -
cia carecem do mu a esc-ripturação regular,

■17IllíLiTOaíO-
tomos em mio.m para outros epie suo re­
clamados.

SaI.UíUííD.VDE PUBLICA.
C,

O relatorio do iiUedigcntc medico cou-s‘’i» ^ J | 
que, por tantas e tão poderosas rosòis, u> tractiuio pela província, que Iam bom é ;lS
ra desmama utilidade que tivessem;a causi 
.está naínaptidao duscarcereiros de umas, 
;1 ua fall-i absoluta, que delles se resou- 

- n nutras. A’ respeito disse o cltefede po­
licia � � � � � seu relatorio <����)( �#� �1+�=  

47�� 0��33�� +&� ,�*,.&�&�,*��� �61*6��� 
4�>6��&���� ��� )(�1,� �6&����,� �� �,�?&� ��&��1*���@:  
A*!+�+�� �&�� ?�����6&*���&*(*� �ias. B��+1C  
,���?�&���1,�+����+�36!�4�*3�� &*.1� ,0�1�� 06(&��  
�6�(�&��1 � &��.��,,&6� r-ss +�� s +�� �i‘ü:í d ��	� pias (�1��  
,&�+��*+1�+:(3(� �� �6,�D��� �� 0*��+&��&�.*��  
�(,�,�21� � � �	� .�+&���@� &���.(,�D21 � �� � � �.&E=� 
�(,���� �� �2�� ,&,�1��&*+�+��*�� 3&���FG� *21�6���  
��&�����0����16���3��F�� � ?H��H��4I� 1��+��� ������ 0�(.�  
� � � � ���� �� .1*��*(�,�� ��+&�1,+&�� )(&� 136�&,�:  
�*�1� � � � �

r'i;n da
Bopois de se haver observado,como são 

tão pouco seguras as cadeias da provín­
cia, muito admira, que, no decurso do 
.a mio ultima mente findo:, somente um ar­
romba meu to se desse ua cadeia de Iíape-1 
mirim, d’onde se evadiião seis indivíduos; 
ó que o e Hei to moral da prisão oreado pelo 
religioso respeito, que felizmente o povo1 
;vota á ;mtiiocidade, oííereco mais sólida 
segurança, do que as paredes e as grades 

;.dás masmorras.

Da dcscripçâo, que vos lenhe feito, üca 
bem ao relevo o deplorável estado das pri­
sões da província, assim como justifica-: 
da a necessidade urgente de ser,ao menos 
em cada comarca, levantada uma cadeia,

: começando pela capital; mas á vista dns 
íoimcs recursos financeiros, de que pode­
mos dispor, força õ que fique por emquan- 
to addiada a satisfação de tão palpitante 
precisão; tereis feito muito, consignando

conmfissario vacciuadur, mostra quaes as 
eoinlições saíiharias, em que se adiou el- 
la pelo correr do a mui, que findou.

Por al.fi vereis que, além do desenvol­
ví meu to, que teve a varíola:-.na cidade de 
dão Matheus, Cacto de que já vosfidlou o 
hunrado.eidadão, queuie precedeu na ad­
ministração,a salubridade publica não pas­
sou por notável alteração.

A população não teve quesoífrer, senão 
em diversos localidades, algumas febres, 
de melhor eu peior caracter, provenientes 
de causas, que não podem .ser remo vi Ias 
umas, senão como tempo, e desenvolvi­
mento da civiíísação, e outras, quo são 
muito para aRendidas pelas municipalida­
des, uq exercício das importantes aílribufi 
ções, de que forão investidas pela lei de sua 
creação; a ellas cabe grande responsabili­
dade pela falta de providencias, no intuito 
de assegurar aos seus municipes favorá­
vel situação hygienica, destruindo muitas 
causas nocivas, que tem origem em des­
cuidos e abusos, que está em seu poder 
evitar, mediante previdentes medidas.que 
sejão executadas com enérgica perseve­
rança.

Não é satisfactoriamenfe que se faz o ser­
viço da vaccina, que nem ainda na capi­
tal se eííectua regularmente: as causas 
d’ist(, encontrareis consignadas no citado 
relatorio, sendo a principal a pouca fé, 
que ainda tem a população no, aliás tão 
benefico, preservativo de Jonucr: também 
iVesto ponto, muito poderão fazer as edili- 
dades, tendo em mira neutralisar erros e 
preconceitos, que vão dorramado3 por en­
tre o povo com grave prejuiso de sua sau-

fundos para.a conclusão dos reparos, que de, acho urgente, quo legislem ellas no
' ' ' ' ' 4

Vafiij1
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aprora mesmo, neste scetilo, que se 
Viu de iodifterenea, e nesta própria letra, 
nos cs lá á mostrara mngoslado-e aceio

t Õpu;-:Liio:;io.
estabelecer uma capitarão modua, por

da matriz dc Ilapemifiín, recordando

nscmplo ;lv> róis.— por armo sobre cada 
indivíduo, cpit? tiver de renda jíOÜSt1, cujo- 

n produclo depositado cm caixa es em-'

Z m  NiA-as, q„8 n e , l , u e . j r a  os * • » * •  f
«clusivamonHi, pdas conlribuições vulsm-milraM» do ';"i' »ss,m cí>,' ,0 M l

��������������
1311 Í ZGS

J IS

ttxctmiivammne, p 
tarias de suas o v--lhas-

Se a vós, Senhores, não cabe (lotar n jpara esrrlendor da itüUgião, se lhe pede um 
província de um clero illustradne vutno-j (̂ ^^

UiiKiidadíí, fácil dará. a cobrança: a genero­
sidade do catAiolico náo fali]a, sempre cjno

obu�o=.
A continuar, como ató agora:, a distri­

buição da cifra cm pequenas quantias ap- 
plícadas a todas as matrizes, será sempre 
uma despesa, donde neoimma vantagem 
pró,irá,visto- como, de um exercício a ou­
tro,quasi sempre se deteriorão as obras não- 
concAuidas, pela exiguidade da verba vo­
ta da-
� Conviri, ainda,guardar,como-regrain­
variável , o auxilio por parte dos cofres pú­
blicos,. sempre que o parodio appresentar 
um soíTrivel pru duelo de contribuições vo­
luntárias.

Pars vos sulimímstrárexactas ó minu­
ciosas informações sobre esto importai"! te 
jratno de serviço publico, segundo dados 

pie, de uma feita,íiquem providas as ne-jfornecidos pelos parochos,fi-z organisar,peT

zo, compete proporcionar meios, para que 
seos templos sojão ao menos deceníns . 
« não é só o respeito á casa de Daose o 
« interesse religioso dos povos,diz osonhor 
t< .Arcebispo da Bahia, que radamavao 
«: a decenda desses sagrados edmeioa-des"- 
« tinados ás asscmbléas dos freis o ad:m~ 
«. nístração dos soecorros espirituaes ;,ol- 
<í bs são também, como centros de tiniao, 
« onde pela ooncurmicia das famílias no 
<( espirito da mesma fu, e cumprimento dc 
<{ seus deveres para com Deos, se forlifr- 
« cão os laços de harmonia, de-que de- 
« pende a paz publica »

Não desconheço, que os recursos da 
província- estão muito longe de permitíi

" fhi í

oessidades do culto; mas tarabam não ha 
desconhecer,que alguma couza poder-se-ha 
fazer,uma vez, que não fiquem perdidas de 
yista importantes regras, que na matéria 
ha a guardar, afim de que maior proveito 
se tire das respectivas despesas.

Ia secretaria,mr*-trabalho,que achareis en­
tre os annexos e sol) aleíira—Ev— 

lfelle vos serão patentes as necessidades 
materiaes do culto ■■ quasi todos as igrejas 
precisão de repares, paramentos e utensí­
lios;- e umá paro chia há, a do /ílerjrc,� qu

G ouví ria muito que, dtenfre as matrizes não tem matriz. A facilidade de crear ire 
da província,.se notassem as que sentissem Jgçiezias, onde não ha templo, náo servirá,, 
maior urgência de serem auxiliadas, eprin.senão para aggravar a má situação do cul- 
el las principal mente sc distribuísse a cifra t0, onerando os cofres de novas despesas, 
votada; precedendo planta o orçamento que não poderão ficar satisfeitas, sempre-
das obras necessárias: trilhando neste 
rumoconstantemente, ao termo de poucos

juízo- das igrejas existentes»
A falia dc pastores ligados� a- seiis reba- FaUai (íCP:1- 

annos, ler-so-hia muito melhorado o esta- uh os por vinculo perpetuo traz nesta pro-Sos���
do das matrizes, com tanto que, por parle 
do parodio, não faltasse zelo na conserva­
ção; para a qual, talvez fòra conveniente

vincia em posição excepcional os interes­
ses religiosos, como 6 fácil de ccmprelieu- 
der-se.
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RETATORIÕ, 25
piáanoim ti verão andamento de vos­
sa siKimi reunia > para cá, encontrareis 
noticias tio -r.iktorio.com que reoebi a nd 
mmisfpmão.

IííDesraiA-.
S)') esta epigrapiuqSrs,, proponho-me á 

(BfcííM descrever a situação da província em rela­
ção á sua riqueza; encarando-a, quanto ao 
passado, presente, e feiura..

Entrarei na apreciação das-causas, que 
no meu entender, tem originado fas diver­
sas phases por que tem, aqui, passado a 
prodücçãe:; nqu i lata rei os variados elemen­
tos, com que conta cila, e estudando-os. 
ma‘empenharei em assignalar-lhe o por­
vir, indicando a vereda, que me parece 
mais acertado trilhar.

E’ iarelVt diífioií, aUmita a falta de ele­
mentos para juiso seguró: sobretudo ca­
reço de dados o-sta lis ticos.

Não espereis por tanto um trabalho com­
pleto, é apenas um grosseiro esboço, que 
■vos vou traça rjoutros nueríeieoarã�> o q ��a - 
■dro: a matéria merece ioda sulüciíude, 
;|K)is que de seu aturado estudo deve de- 
»rivar-se o acerto das medidas reclamadas 
q>ara o o engimidecimento desta terra.

Começarei por perguntar-me se a pro­
víncia üoresce, ou por outra, -se tira todas 
■as vantagens anferiveii das forças produc- 
ti vas d» que dispõem? ;

Era de mister, para a exacía solução 
do problema, que «os viesse em auxilio a 
serenei a da cnn iniciação dos factos pela 
exactidão dos números, mas ainda não a 
■temos; havemos por tanto de contnntar- 
ílos, com a appreciação de certos factos 
conhecidos, comparando, e dedusindo.

A’vista do augmento gradual das rendas 
publicas,que não é resultado de accrescen- 
tamentodé imposição, parece iogico conclu- 
irsopèlo progresso, ainda que müito lento, 
da riqueza da província ; uma vez que se

impostos não tem caminhado na proporção 
do aecrèscimo da renda, como vos demons­
trarei eirilugar competente.

ha pois duvidar, quem, província 
tem progredido,

Não rue parece porem, que tenha Cami- 
niiadomem narasão do tempo,de que data 
sco descobrirnentó,nem:conforme os^ver­
sos elementos de prosperidade,de que a na­
tureza a dotara.e favoráveis condições em 
que se achai

Comparado o progresso, a'que tem aí- 
tingido a província do Espirito Santo, com 
ode outras, ainda da ardem desta, alias 
das mais antigas povoações fundadas pe­
los primeiros colonisadores, hme se pode 
dóixarde coucluir em seu desfa vor.

Perdoai-me, Srs., se vos oí fendo no 
amor de filhos, não tenho por proposiío 
fezel-o: vivemos nhiraaforma degoverío, 
em que d de mister, que as chagas se pa­
tenteiem, para que se abra o estudo aos 
remedios, c afim dc que seo aspecto provo- 

ue-lhes o curativo.
Botada de um bello� clima,que nada tem 

u invejarem condições desalubridade,com 
seu terreno rico de ubeniade, e appro- 
priado a todas es culturas, cem uma 
vantajosa hidrográbia, com portos abri­
gados, espaçosos, e seguros,como o da ca­
pital, e outros de menor importância; por 
que tem sido tão lento, e acanhado o prô - 
gresso desta proyincia?

E� por que, por mais vigorosas que se- 
jão as forças produetiva-s de um paiz, não 
valem para sua prosperidade, quando fi- 
cão dcsapproveiíadas pelo homem: a fer­
tilidade do solo, suas preciosidades vege- 
taes e mineraes, e os rios navegáveis, não 
constituem riqueza, senão pela utilidade, 
quedhes communica ò trabalho.

E’ o agente da producção, que tem fal­
tado e falta á província: com urna super*

prove,que o preço dos generosque pagão os ficie,calculada aproximadamente,de 1:400
�
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2i> KELATOIÜO.

! ias< h\i las,o3ití a el 1 a a ponas50:00D girau por cama, e -a= isto reduzem suas.
habitantes, qnèetíão na'' rasào do 3õ por 
e s h  légua, sob tal base não fora do espe­
rar, que se levantasse vastosdiítcio-.

Infeliz nas primeiras espio rações dos 
donatários, acossados pelas excursões dos 
selvagens, infeliz com o regimeu dos pri­
meiros governadores enviados pela metró­
pole, esta; província, que ainda no século 
47." não.contava mais d a 500 habitantes 
da faça europèa, não prosperou, senão 
sob a influencia, dos jesuítas, qiie, corii seo 
desígnio profundo, lerãodhe o, futuro, e 
delia tíserão seu.mimo.

Mas a civilisação, que no,v legarão os 
jesuítas não deixou. assentadas solidas ba­
ses ao desenvolví mento industrial da pro- 
v-jncia; desde que seus capita os applícado 
á ediíicação dus templos e conventos, es- 
capiirao a reproducção da riqueza;,

í.lom uma eirilisacuo-íEcanliada', (-omo 
ileou esta. província depois da expulsão 
dos jesuítas, eraqírecise, {tara qui; so de­
senvolvesse, que* não houvesse ficado se- 
gregada do resto do império,como. esteve 
até i>3;n poucos a unos; vivia como que riam 
mundo á parte, total mau ia desconhecida; 
u como s d.)eis, íjrs, os paizes uão-so desen­
volvem, se nã-0: pelo contacto-.com os po­
vos mais civilb-mlos, <; delles, que lhes 
vem, além do novas idéias, o címhecinvm- 
to de necessidades mais largas, que es ti 
irmlão a industria, afina de que sejão sa-

ao pi rações; sua providencia não vai além 
do dia do boje: com uma tal pojuilaçãõ' 
que estímulos pode teí a producção? ■

Não acredito com Rous-seau, que o ho­
mem começara a entrar no caminho dâ  
degradação, desde que passara á substi­
tuir por uma cabana os antros dos rochedos 
ouadblhageiu: das florestas; desde que íme­
tam do reunir um arco e-ftexás ás suas. 
unhas; .penso com tíusliat, aWhia^ 
ial cumooDeus a fez, tal como se manifes­
ta» do berço ao tumulo,é uma fonte me.x- 
haurivel de desejos, e o desejo não ó ou ira 
cousa mais que a procura de-uma sutis - 
façào, ou. a repulsão, de uma pena,isto é, 
b tendência para o bem estar; jos desejos.. 
tanto mais extensos são. quanto maior é as 
civilisação db povo.

flepois destas considerações é natural, 
que uiR pergunteis, Srs., o que de vossa., 
parte ha adazer, para que maior desenvol­
vimento tenha a riqueza dó vossa provín­
cia não acrediteis, Srs., que seja da in­
tervenção governamental.de que principal- 
monte deve emanar o progressotíidustriad 
de vossa terra; o listado não- tem o poder 
fazer jovríí.r agun du.pedra aoíoquc dá sim* 
vacn-é da.energia individual,!) da associa­
ção voluntária, que depende todo o appro- ' 
veitamento das forças produetivas, a vós 
toca somente auxiliar, o animar a: acção*

tísfeitas; é sob o impulso diVmaiS:ftx{AM1 i!idivadualrcercear-]lieos estorvos, fomem 
sas preeisóas, u do gosto e habito das so* lar a associação; os resultados virão com
ciedadqs civilisadas, que mais se dessa- 0 íomP°- questão è um elemento,

com que muito se deve contar.
Uma população, diz Síuarí Miíl, que não 

íem.o habito .dc obrar spontanoamentono 
interesse collectivo,. que espera de seügo-; 
ver no ordens, ou uma direcção, em iodas, 
as questões de interesse publico, qjie espe­
ra o.impulso do governo, para tudo que- 
não ó negocio de habito e rotina, não go- 

um cepo, algumas pedras por fogão, e umjsa sonão da metade de suas faculdades.;

volvem os meios de provei- as,
Grande pa ide-da .população desta provín­

cia, vivendo pelo littoral, oonconimido 
no peixe, que nelle abunda, fácil alimen­
tação, e no excesso, do que pesca,meio de 
obter uma pouca de farinha dé mandioca, 
não se lhe dá ds traba 1 har; - c o n te ntão-so 
com uma ehoupaiia,,que tem por cadeira
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S8 ■ rela I

� ���� ������� dúde/cs
1844 324:308 ãi?
7845 áüíi.033 41855497
1846 457.208 27058345
1847 147-053 24070455

1848 330:169 5345ái)15
■f 849 'Í8 i:23í 30557235

Quisera vos demonstrar por algarismos 
a situação da lavoura da canoa desde 
■1849 a ti; hoje, mostrando qual sua expor- 
taçâcrno espaço de tempo,que tive para ais 
perpiio foi-me porem possível ohtdi-os, se­
não da !8jj para cá, comente qn-ante as 
arrobas..

írrobau de ar-urar

1855 75 .37o
1 8 5 4  9 7 :M 7
1855 >49:895 :
1855 "8:554 '
1857 24.474 :
1858 05.755 

hxu algarismos ipiedsmcmsLi ao a deca
deiicia, em que Inundo a lavoura da can-

Os grandes lucros tirados da produecSd
do café não »òd:u lugar « des]t:icaeãu,que 
íicüu apontada, na grávido davoura, mas 
também na pequena, houve terdadeira 
febre de plantar café., segundo a apnrn- 
prlada duiu:;nwnaçà'>, de um intuí! j-gente 
lavrador do município da Serra, que tem 
assento entre vós.; de modo que os peque- 
tios lavradores, que «o oecupavão p\rlusi_ 
.vameute na anuira dos eereaes/íeivarão- 
na para seàmLregarem a do cale: íói um nr 
,ro cujas cuiisequenrhis experimentarã.o, 
coma caiesíia item genèroíi ííijmenliebm-c 
que^egnndo um conste, imites nmnulando, 
íasendo grandes; plantações fie mandioca, 
cuja farinha, o ���� � sabeis, constituo a ha - 
se da alimentando publica,

[intendeu que na (lislucaçãodo trabalho 
que na província tem havido,da cultura da 
canina, paro a du cafò, longo do haver um 
mal, Im um fiem; absin uma u.iva epoçhw 
a sua rique/n.eom tente que os Iom adores 
mio se osíiuoçào, dequr; ;sí:t nos seus in­
teresses f nitivar ois eeieaes na proporção

n^pnkscau^squejáleiãoassignnladas.,,^^^ T O :jil,a(Í!;s . uào sò ü U m „ t�
e outras, de que Íaílarei uapois. |;;m geral, f mais. appropriado a lavoura

do fali':, como lambem na crise,porque es­
tá passando a agricultura do na o , [sela

Servindo-me entretanto dos meamos da­
dos, em relação ao café, vejo que syn 
exportação fui a seguinte .

��	��� ��������

1845 33,033
1346 ■ 110,998
0847 115, i 9G
1848 ' 05149
1849 37,363
1850 89537
1351 � 01, .146

1883 a í : o apuo passado a ao>;
185 • 86,729
í 8o 4 ,417,179
i 555 117,178
i 856 198,954
1857 150,883
1838 451,227

.cessação do trafico de africanos, que u 
mppria de braços, a cultura que mais 1!;* 
convém é aquélhí, que mais iavornce o 
desenvolví móis toda pequena Uvv oura, como 
é a doente em relação a uueanna, a qual 
reclama tnnn mesmo estabelecímento ma­
ior numero do braços,a maior � � �� ma de 
capitaes, ao monos cin quanto, lhe não fór 
applicado o.ihcnudo principio da assoçia- 
não.

bíàe se iriílra à’aqui que dou preffircM- 
cía a pequena sobre a grande lavoura;cada 
uma tem seu valor relativo: eapos de uma 
quóvem a outra pólo influxo da econo­
mia, permiuindo a accumulação doca- 
jpiíaes.
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KEt.ATOTUO. 30
Com o Om deerilheroxactasinformações lhes prêmios pelos melhoramentos reali-

sthrç,: ai to importante assumpto, formu­
lei tíivifrsos quesito», e recorrendo ú expe- 

'rijaciad )  mais notáveis agricultores dos 
diversos mimicipios, peirdites a sohrção 
ildliís . diosuas respostas, mandei pela se- 
trdmio org.misar um trabalho, queconli~ 
V�� &�� � 4 transumpto: açhal-o-heis entre os 
itppmisns sob a letra— F—

Todos se qnaixãnde falta de braços; em 
ver Lid : é um ��.�  real, mas eujo remecli o 
tu i está, ond; se o quer achar exclusiva� ��
igmte—na bRruducçãode novos braços;—,

SES doS, :
Uma das causas do acanhamenfo da la­

voura da província,descubro eu ainda,na 
falia de gado,,que ddiaconsdtue uma par­
te essencial, não sò pelos serviços qué 
presta, como pela alimentação fornecida 
pelo vaecum ; á sua -creação é deficiente, 
ed’ábi ve��  que * alimentação publica re- 
sente-se d siu; o que deveis saber,quê lera 
uma grande influencia sobre a industriam 
qual maior energia aprcseníauaquéllespai- 
zes, onde a carne entra em maior propor.

esià na transformação porque <hve passar 
oirabí!;!'), c i uo em todo poiz industrial 
mmlauia-^e-lne a na limes i de pura mente 
phisicn como é, para mais iulolligente, e 
portanto menos pesado, e mais generoso; 
está na economia de braços, substiluiudo- 
ms p o r forças m rm nicas, m c n os eus tos as, 
•ti mais poderosas; está na modificação dos 
miethodos empregados na plantação,e ins- 
firurneuitjs usados na cultura.
: ET uma modificação nas leis do traba- 
dho, aqusl reclama hi s e s, q u e es o a nq n o m 
ms trevas darolma.e ca pita es para aequi- 
ssção de novos instrumentos; para espa- 
luar luses o meio está na instrucçòopra­

dica, auquirida nas fazendas modelos, 
exposições, e concursos agrícolas, cou- 
sas, em que feliz mente cuida o governo 

■ central, em execuçãoni lei de gtíde setem­
bro do anno passado art. ��  § � ; e para 

■adquirir capitaes não aconselha a:seien- 
-■cia, senão os bancos agrícolas e hypoíhe- 
-■carios, cuja creação cabe tainbem ao Es­
tado facilitar e promover.

.Por vossa parte o que podereis fazer é 
animar a iniciativa individual, segundo 
° pormittirem os recursos da provincia,em­
prestando eapitaes aos lavradores, que se 

vPropuzerem á introducção de inethódos e 
maquinas aperfeiçoadas, ou affiançando-

cão na.alimentação dos operários. S.Hilai 
: re na d es cri peão de sua vingem a esta pro­
víncia diz o seguinte *� s alimentos pouco 
« substancia de que se suslentão seusha- 
« bitantes necessariamente, contribuem 
« para augmeníar sua apalhia. Só os 
a homens ricos comem carne. »

Tendorecebidodogovernoimperiálamm 
porção de mudas decannas, e de oásfó,pa­
ra distribuil—as pelos lavradores, man­
dei-as entregar aos fazendeiros commen- 
dador Monjardim c Dr. Mello, c cncarre_ 
guei-os da distribuição.

Convindo dar aos agricultores de can­
oas,noções do progresso,qué n’outros pai- 
zcs tem feito sua lavoura,e fabrico dò as- 
sucar, talvez, que fosse do utilidade,com­
prar por conta da província, para ser ven­
dido aos lavradores que o quiserem co­
nhecer,alguns exemplares do — Lavrador 
pratico da canna de asmear, por Leonardo 
Wray. obra, que como o de melhor, que 
ha na matéria, foi mandada traduzir o pu­
blicar pelo governo da Bahia.

�  desenvolvimento dacolonisação é sem 
contestação, de grande alcance ao futuro 
agrícola desta província, assim como a aber­
tura de vias de communicação : são porém 
objectos que,;por sua importância, mere­
cem: topicos especiaes; delí es tratarei de­
pois. ;

7
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97 9S:
1857—58 99 94

Segundo o mnppa, que ‘apresentou o ca- 
pil'ão-; do porto achão-se matriculados na;

uma’ ídeíuex.icta da marcha, que no ul- Í856—57 
lirnoqiíunquenniod-ímlcvadò o comtnercio; 
não os pude colher senão rei a ti va mente ao 
porto desta cidade; cuja exportação se­
gundo os valores, como vereis do mappa capitania os seguintes indivíduos

Carpinteiros de ribeirajiisosâb a letra—G—foi o ,seguinte:
ÂlUtOS Calores

4-853—54- 383:331^389^
1854—53 370:387*1»!
4855—5G- *44:690^540
1856—-57 537:253^730
1857—58 365:033^440

O mappa: d© importação demonstra o
segtimie:

-5 418o3- 
í 854—íièi- 
1855-—5 dv 
1 85 8 ;— 5 7  
4857-38*

47S:2Ü9#(HJ 
484030#923  
614:596^728 
8 2 1 .8 5 7 ^ 3 7 9 ^  
789:746^769

Aditlerença que; segundo os algarismos 
anima, se notaventre a; exportação, o im­
portação, prova—ou um desequilíbrio 
que não póde deixar de ser prejudicial, ou 
umamá: fiscalisação na sabida dos produ­
tos: inclino-me ;4 ultima hypothese.

V .

A. navegação da província ressente-se 
das acanhadas proporções;-cm que vai o 
seo comtnercio, e só adornos deTabota- 
gem, e iluvial, na qual se em,pregão as 
seguintes- embarcações; "
Oatachos t.
Su macas g
Escunas «g
Hiates 9
Canchas cobertas j 5
Canoas 5>3H

O movimento do porto-desta cidade, no 
idlimo quinquennio, demonstra-se- 
^guiates algarismos;

£  2w o
24­
9

15
-a

3 oQ.IS3
E-l-

A n no a -
1853— 54:
1854— 55. 
1 8 3 3 - 5 6 .

Entrarão-
406
4 1 5 :
97.

Sahirão. 
1 0 3  
145 
83

iprendizos- 
Galaíuíes

S Aprendizes do.-calufate
-'t cs ires 48-
Cuntra-mestres. 5-
Praticantes 6,
Marinheiros.- 247
Pescadores 413

. DVíutre os ma rin beire s conlão-se 37, 
que são escravos,* e dentre os pescadores 
tãobem 37.

A. navegação uk província ressente-se de peê ujíitiu 
diversas necessidades, cuja satisfação,es­
tou certo que 0 governo Imperial não-adia-- 
rá por mui to tempo; as mais urgentes são:
—desvio do riacho chamado da -costá.que- 
correudo pelo areia 1, qiiefíca' ao-sul d<T 
villa do Espirito Santo, desagua-no ocea­
no, dentro div barra d’esfa: cidade, preju­
dica u do-a nmito com as areias, que con­
duz, as quaes scaccumuhmdo à entradài 
da mesma barra,- a vão obstruindo, como 
ainda ha pouco, me eoiwtmmeotí 0 digno: 
conmiaudauto do vapor ^jequitinhonha,» 
que sondaiule-a, achou a com menos fim- 
do, d □ 1 jii e e m ■: 1857; "es leu i nfo nua d ò, 
que è uma-obra dc pequeno custo, e para' 
leval-a aeíieito, pretendo pedir credito ao 
8r. ministro da marinha"; não (feire de in­
teressar muito ã navegação dé&íe-porto a 
;coílocação de um pharolete sobre 0 monte 
Mote no,, pois que,, por falta d’elle, não 5  
esta barra demandada, á noite, sendo aliás 
muito boa; deve-se ter em consideração; 
que do Kio de Janeiro á BMiia, é este 0 
melhor porto, e por isto muito demanda­
do de arribada : 0 melhoramento da barra 
de ítápemirimé uma condição do desen­
volvimento de riqueza dhtcpieílè muriici- 
pio, por ventura 0 que mais tem progre-
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dido Restes últimos tempos : so úcorfoqne.mí producíos para sor UI a alimentada; es- 
uma das causas, porque n m dom prog!V:-j!qm:c U-se do q u  o vapor não íhríu^ahir 
üidoa navegarão do Rio Doca, está nas to is das espadanas d’agua, turma d as por síias
condições de sim barra, é justo — gnu se­
ja melliotada; é urgente, que hajanli umn 
seatraio, e estou, que o ministério da m t

rodas, gente para povoar aquelles desertos, 
e desenvolver nlli a prodiirçnn.

Cu npria, que previammto se tivesse
rinha, compf netradu da disposição emjbãililo de odemler povoae.no pelas mar­
que se acha o governo imperial d ‘ dar vi - gous do ri i; e isto se não faz, e ainda hoje

N.ivpq'̂  r:> Tt tvi i\

da aasralloilu Rio Doce, atten L :rà pnraes 'i;l P!ÍIJ'J -na vilU de Linhares, caminhando 
sa necessidade do sua navegação. í !"�#�  �  centm, o primeiro nueleo do popu-

Forro-me de dizer-vos sobro a navegação <JiU! lu - �  1Cuietluí— em Minas,

Ui" iiji:

fluvial aqnülo quejá cmn muita niv»íicí=jn- 
i ia,djsserão|a]guns de meus honrado:; nulm 
cessores, em cujos relatórios se oneontrie 
minuciosas informações sobre os rios nn- 
v ig ivais, m iitotom  n uísa província, que 
só e.íperfio .paio vapor, para que se trans 
Formem emperenne manancial o o riquezas

í Um Ire elles ba um que, desde longa 
dda, ha mrrecLlo espacial attouçãn doe 
governos: éo Rio Doce, que na extensão da 
mais de ■tõOlogims, ellee seus eontluenítís. 
bnrmào terrenos da maior uheniade, em 
ja maxima parte hoje entregue ao geníio e 
ás taras, oíleroce vasto.honsoníc aofra- 
ballm do homem, o.assegura a esta pro­
víncia um porvir brilhante.

A emigsaçãi, que, s^gimio o que. diz o 
kr. conseUmiro Oltoní, vem descendo do: 
centro da província de Minas Gemes, 
quando chegar a encontrar se com a que 
do liiSora) lhe deve ir ao encontro, terá 

■realisado o maior demlei-alwh do progres­
so desta província.

Como sabeis, M'&., varias tentativas se 
tem feito desde ,180d, no intuito de con 
quisiar para acivilisacão os poderosos ele-r 
rã m í os do ri qu eza, que ab u n dão ti o. /li u 
D -p ; até já houve em 183b i.mm compa­
nhia privilegiada para sua navegaçãu á 
vapor.

Mas, Srs,, .se essas tentativas se malo­
grarão, é porque se quiz dar navegação, 
antes de haver industria, donde sahissem

[ue íiea á i i  léguas do Ptvl > de, .Soara> 
onde a navegmão encontra os barrancos 
Ias — Lscadiniias,---e que sem importun­

ei i é.
D’e;sa povo içào.o de .ía/miiu fíiox, F o  t m, 

JiKtunvsifi Sn:sujii rjronde, é que procede o 
pe |u 'lio eomnmnmi, que hoje se fas pme 
Rio Doce, com a villa de Linhares,Ronde 
levao sal, ein -troca de toucinho e cai mg 
que trazem. sendo dn-primeiro prndncfo, 
segundo m iinforma a camara de Unhares, 
ÜÜO arrobai; por mino, e do segundo de ’Í��
a yü.

,lá vedas, que é uin ânsigmürimfe com  ̂
mereio o (pie açtmdimmlo se mova; pelo 
R iu  Doce, e este mesmo qecrescido do qtm 
ibi unfr’ora,pois, segundo aflirnm a cama­
ra supramencimiada, tem elln díminuido 
do que foi uqs- primeiros tempos, talvez 
na rasão de SOO por cento,

Se Linhares msse um griuule. mercado, 
pensa a lespeciiva Camara Municipal, que 
muito djseuvnjyido .seria o commercio de 
Minas com aijuel 1 a via, porque iicgocíair 
tes do J  nij)eritil— áiar,■ anna—-e Subnrá— 
tem descido c-mobservação,mas voltão es­
morecidos diante das difüculdades du-na­
vegação, e minguado morcaaoque � lies of- 
ferece Linhares.

Penso, que as.eousas muito hão de me­
lhorar com o desenvolvimento das povoa­
rdes, que se vão traí ando de fundar no 
Porto deSqqza,: e Guandu, e com a adop*
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+�  BELATÍ

AiiíiD das terras comprehcudiidas. nos li­
mites da colonia da Bio Novo, só se tem de­
marcado uma pequena pornio nos muni­
cípios desta capital, e de S. �����  para 
serem vendidas a particulares, que d’ellas 
requererão compra, e nas eolonias de S. 
Lropoldina e h á b il, onde IrnbiUmo na 
melição de prasos, engenheiros o agri- 
meusores pagos pelo listado.

Montarão a 3,61) 1 os registros das terras 
possuídas,, que soíkerão em toda a pro­
víncia, uão comprehendidos os da i regue-- 
zia da Burra de- 3. Hat Itens, por se haver 
ausentado o respectivo parocho Manoel Ma 
ria Boeage, levando consigo o livro de re­
gistro.

0 : Governo fmperiaí, por aviso de 9 de 
j i i uh o d e 18 >S, a u lo ri sou a p rasi d ei íeia a fa -

demarcar as seis léguas de terras, que 
pela lei de 38 de outubro dè 13 78 se conce­
derão áprovíncia.Se os cofres provmcians 
ibessom podido comportar as respectivas 
d o,pesas,já ellas rsIanãomedi das e <femar- 
oplas; íicando assint atleudidn o interesse: 
que lema província em assegurar seu Bi»
; dl o sobre essas terras, de que, para o fu 

devo auferir muitas vantagens, como 
sem duvida reconhecestes, quando con- 
iacccionasf.es a leiar, 1 de 13 dc julho de 
4337.

O relatorio aunevo sob a letra—íí—vos 
fornecerá máis largas informações sobre 
esia matéria.

GlTEQUESE E ÍUVILISAÇAÕ DOS ISIJIüEKAS

itesgatar dos doiniuios da barbaria aos 
nossos aborígenes, e a vocal-os ao grêmio 
da civilisaeão, tem sido, desde tempos im~ 
memoriaes.objectq da constante e paterna! 
sollicilude dos governos, aconselhados pe­
los interesses da industria-, da política, da 
religião, e da humanidade.

Quando ..porem se procura pólos fruclos 
de tantos esforços, quasi que chega-sc á

convicção, de que todo o cabedal iufcb 
lectual e material dispendido na real is ação 
dé tão generoso, e humanitário .iíesignio, 
o tem sido irnprodücti vo mente.

De tanto, quea respeito-legislou, e pro­
videnciou o governo-da rnetropole, deton- 
rto que tem procurado fazer o nosso, bom' 
pouco- se ha coibido .

Então, como que o espirito se dobra sob 
a idéa de inconvertihilidude de tão feroz‘e 
selvagem independencia á submissão da ci- 
vilisação, com sua !ef suprema—o traba­
lho; este parece de todo incompatível com 
a gaite, que- na. phrase do padre Vieira 
çuuníu p‘;:da de sua flexa.

li lanto mais tentadora vem a idha,quase;
10 d certo que escriptores eminentes tem 
sustentado com boas,raspes, que essa in­
feliz raca está comieirmada ú exlinguir-Sè 
;ao contacto da c i\blis ação;* de um me lem­
bro euu quer escreveu o seguinte : «A cau  ̂
d sa verdadeira, principal, preponderan- 
(v teda décadenem das-raças aborígenes,
« poderemos dizer sem medo d e erra r, q n e:

se acha toda inteira no invencível anta- 
« genismo, que existi o sempre entre a ei- 
ã< vilisação e a;hai’barie. Approxímae es-.- 
« scsdouselomcntos-opposlose tereis quo 
« urrt destruirá unmedusiamante o outro, 
-,’t ou ahsorvendo-o e transformando-o, ou 
a aniquilando-o de todo em iodo. De or­
la dínamo vence a- civilisaçã o na 1 \ i ta, com o 
<( o sol, que assomando-no- horisonte ós- 
« pança e desfãzas trevas e inunda de luz 
«’ o universo inteiro.. De balde um- povo 
■« barbaro invade, conquista, e senhorem 
« nm paizeivilisudo,porquese nos pri- 
A meiros tempos barbar isa algum tanto os 
« vencidos, a reação sern muita demora 
.« se-fazvir,, e  por derradeiro é o povo 
« vencido, porem, civilisado quem pule, 
«■ instme, doma. e vence o conquistador 
« inculto e ríide. »

Em confirmação dc suas asserções in-11 ‘ # •,
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ILEUTOOIH. :n

. min existe maior porção de selvagens, 
ira/n iimífensivos, e que mostra j tendeii- 
m p ira a vidaclvilisada :,ahi convem.

á margenido /lio Doce, onda, actual- da fiviguezia ,de que ss bata no /.(m ímrb;,
devera ser de preferência oífeiiundá imlo- 
calidade,ein que está o aldeamen!o,que,se­
gando estou informado, assenta, em terra­

: u r duas povoações, u n a A m regem dojim, que oífereee tos ias as proporções para
uma po\nação,oajo mccmlho será a eraarão 
da parecida . podendo-se nas adjacências 
nindar uma cukmia nacional quo,.sogun:l:> 
estou informado, graogearla muitos po- 
voadores da província de Minas 

Fios tão aldeados 3 3 Imlim luos, cujo e:-;í;t- 
io, e idade achareis ao respectivo mapp/í, 
que acompanhou ao reiaemio do ífirerec- 
tor geral,o qual enconirareis appenso sob a 
lofra—í dtílie também colhereis mais lar­
gas informações sobre as diversas trílms, 
que ainda vagueão pela. província, princi 
palmento, do K.io Oocoalá S. Matheus.

j)e outros aldcamentos, que consta ha­
verem existido na província, sú noticias 
reslào como do de ilapemirim de que 
falia o aviso do ministério do império do 
iG de novembro de 1824, de um do Rio 
Doce, em que se despenderão para mais 
SO.tíÓOípOOÒ rs., e do 2�� W&,�,�.�  nns S. 
Matheus.que coosumio 0:273 ,$>241 rs.

.: 1. c outra á do norte, cujas hordas se 
rdilisãn, sem se poderem ver.
Dos indígenas do X�1�L1�& me apparece- 

Io, em dias do msz de março, alguns em 
;:e � �� de— í 1 —que me vieráo podir rou- 
t, e outros objeclos.
Tendo em vista approvettar tão boas dis- 

■osiçõíis, já i/ meu honrado antecessor ba­
lia prqjncfado formar um aldeameuto á 
jiargCLH do rio do S. Joanna, tributário 
o flore; e de rocagens, plantações e mais 

Preparativos linha incumbidoa losóFravi- 
! ,sco de I! ar selins Silva, que. por não 
.■ar cnnta da indo, foi por mim exonerado,
■ coiiio os índios, (que aqui vierão, ti verão 
;!s dmiara r-me, que preferido aldear soa 
maígem do Guaudú, uo capitãoAtitonio 
Fernandes d’Andrade incumbi de escolher
0 locai, e preparal-o convemenfimente, 
para ci referido íim.

Tendo cm mira evitar que os indiosci-
1 �4��+1��  sejão objecto de inconscicnciosas 
xpolincões, c violências, de que mo eous- 
a que são vieürnas, ásauthoridades po- 
liciaes ejudiciarias expedi as mais termi- 
áantes ordens, recommendando-lhes, que 
fação effeotiva a protecção, que as leis lhes 
jibonão, como pessoas miseráveis.

Do Aldeamento Imperial Afiem sino, que 
}omo sabeis, foi era 1847 sob os melho- 
ps auspícios, fundado pelo então presi- 
icuíc desta província o Sr. conselheiro Pe­
reira, não voa dou noticias lisongeiras ; 
;pois do passar por diversas phases, � �

,união corrente, e também do Diroctor 
;ral dos índios, que em rasão do diver- 

as
adcncia.

Parecia-me conveniente, que a creação

Colokisação.

Fora ocioso entrar na demonstração 
vautagens, que vossa província ha á aníW'3 
rir do desenvolvimento da colonisaçao.

lístá se m et tendo pelos olb.os que, com 
seo sólo lcrlilissimo, mas despovoado, nao 
ha esperar l isongeiro futuro, senão de pro­
videncias, que lhe tragão braços, ode ou­
tras, que lhe assegurem melhor proveito 
dVpmlles, que já tem.

377 da emigração estrangeira, o tachem 
nacional, que liada esta torra derivar sen 
engrandecimento; assim como do emprego 
mais produetivo do trabalho de uma classe 
bastarda, que se agasalha em seu seio, 

causas poroile indicadas, vaiem de- quasí inútil para a industria, o cuja sorte
reclama seria altenção.

Para receber uma larga emigração eu-
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rapeu, que aos venha importar trabalho 
capital* sobre 1 udo o capital tia Lnltdligeo- 
eia, m lis vaim<o d s que o dinlieifo-, não 
vejo, talvez, no-poiz, uma provincia-, que 
da si oíloreça mais favoráveis cotnliçõos tf1 
que esta; pelo que Hm asseguro iimdiloso 
porvir, uma vez que, como-m para crer e 
esperar, o governo- imperial não arrefeça 
mis disposições, e:n ipte aclualtnenle ss 
moslra, de promovel-o-com mão-paternal.

Almndunte-de terras-d evolui as, poisarão 
in municipio-, e-m que não as haja, ferieis 
para todo o- genero de cultura, e siluadas, 
omisao fitlnral, e outras hem junto a ellb,
(' muitas á marg un db rios navegavais,— 
r-o.n bons portos—com-nm efimadós-mais 
t e: n pe r ado s —p-rosi m a- ao-gra udõ mercado 
do Uio- de .Saneiro, e por tanto di;comum-- 
nkações laceis-- pa-rar-a íiuropa,—com-uma 
n imparão á vapor estabelecida e-regular» 
- r o o  uma população emineRicjivenle or 

d*1 ra. pacili.m e respoitadora dos direitos 
i abn Lnes,— n pequena- esuravarin. 
— O-M! iauü culunia om.gnm de ílores- 
o o  oio —ade Santa fzahel, e outra espe- 
��  q ua—a de 8,mia Leopoidina, [tara que 
o uugrnru,; se deshsopura esta provinha,
0 io ha de mister, senão íempu, e que este 
ra-enanio essencial em iodas as c o usas da 
voir, seja discreta, mas perseverante r- 
f ncrgicamenlo auxiliado pelos governos do 
5?Q'

Mas nuo -è só da emigração estrangeira, 
q:i:‘ nos lmdij provir a prosperidade, ^
1 mo i o da que nos vem desdobrandó-so dás 
províncias do Rio de .bmojro. o de Minas, 
8 aquella, quevaí lornando tão importan­
te i1 proLiuctivo o rnu ��  e i n io de !i.apemirim, 
■mijo certão- explorado cm- 1815, pelo seo 
primeiro povoador o proprietário Redro 
Dias do Prado, hoje couta, só no-Cacboüi- 
vo —40 —fazondas e 8í) situações; emigra 
cão, de qua falia o honrado Sr. conselhei­
ro Christiavjo Olíosii ná sua Memória so­
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] ou is ação eslranghn nTtíàta proviuna, t; COO do fiiu lo, a auxílios do sedento, me­
dicamentos etc,

íloje sua população corda 373 indi<
tiadoscripçnodi su is oohmias aotua ;s.

Ciilun-a d.L . , . :
.'i-niiia. A colona do Vuiiin i, á m irgem do rio 

— Santo Agostinho, íbi a primem, que 
. t|iii se fundou em 18! 3, sob o govern i do 
Ynneisco Alberto Rubhn, que a ereou 
jtsi 50 famílias de Açoiiams, a quem se 
•jiicederão presos de 11 3 braças de íronlci 
500 de fundo.
Era maltavirgem alneali lado escolhida, 

tão insalubre em sjo üosüübrimonhvpíi1 
ui (os colonos fdrào vieüuuidos peia íh- 

;,e, os que íiearào, vivem hoje, e seus íi 
,os Lia a basta rira, de insalubre que era a 
eolidade, tornou-se salobra, e constitua 

ma importante parte da freguezia de Vian 
a mais novoada o asriciiUunula d’esle 

município.
mi»™ {)s 1813 ató 1877 foi íempo perdido 

para a questão de colonisaçào nesta pro­
víncia: ataque, na ultima daia, o soo liou 
nulo presidente, o Sr. canse!loiro Pedrei 
ra, teve de ligar sen no na, o memória de 
sua fecunda administração, ao estabelecí - 
mento colonial, que ma is adiantado se acha 
nuprovineía. ■

Kompendo-so por matías virgens, que 
erào do dominio das feras, supor.indo-se 
mil embaraços, fundou-se em 1847 a eolo- 
uia de Santa Izabel, dcando situada entra 
os rios ����� ��� ��!�"�#�$�  sobre terreno 
montanhoso, porem fértil, e quasi tu io 
cortado de ribeiros, ricos de boas aguas, o 
proprios para moverem maquinas s estão 
os primeiros prasos ua dista nem de cinco 
‘jügisas d’esía cidade, c áduás da freguesia 
de Vianna.

0 clima é saudavel; não subindo o ca- 
jr, em tempo deverão, nunca acima de 

í'5,B.eaumur, o sendo temperado pelo so- 
'■rar do agrariavel brisa.

Começou com lí>3 colonos allemães, 
ma quaes se concederão, —passagem até ;
oloíiia, lotes de 3.00 braças de frente, e

viduos: '
Do sexo masculino 3i}0
Do feminino i 37

8 e li d o a s u a m  i j oh d ml r s , e 11 y s e d i u- 
d } assim.

Allemães 
Sardos 
Suissos 
Rru/ileiros 
Fraiiítczíís

D i ndação á religião ia nsY de 
Cidiiníuiris 
Evangélicos 

Toda a p >pu!acàn applica-se ;l lavoura, 
uas d’eníro olía ha*

Ferreiros 3
Pedreiros 7
Sapateiro f

338
2.1
10

1S8
185

Ta peneiro 
Carpinteiros 
JJolrim 
M arcineiros 
Músicos

Durante u atum de 1 858’ 
Morrerão

!
3
1
8

25uí Jáceruo
K ’ s a Lí sfaclu ri o o m i a do s a s i i ta rio da eo- 

lunia, mas p tra casos urgentes, reclama 
os (cuidados, de um medico.

A direcção espiritual, por parte dos ra- 
ihoíicus, está coníiada a FivDedro íloga- 
lado, o a Fr. Waiidelmo de Inshmck; n. 
respectiva capella, que é unia obra trem 
trabalhada, odideada do pedra e cal, do 
bello aspcclo, e gosto golhico, está a con­
cluir-se, faltando sòment© o ladrilho, o re . 
boço das paredes exteriores, e pinturas in­
ternas: está dotada de ricos paramentos, 
adquiridos pelo zelo religioso de Fr. Wau- 
ilolino, seu fundador.

Quanto aos evangélicos, esperãopor um
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,j is!,or, pLHM quA:n já to 11, qunsi conclui- C ; Colonos vivo n mn casas, m;m ou mç- 
’ ’ ‘nus confortareis, algumas de podm e ca!,

uo geral porem de madeira e argila; de 
muitosdtalles ou\i, que, ataste atino,pre-

di, uma casa commoda, espaçosa, o ela- 
gmta.ediíh.iada de madeira e argila. Sua
c.<ipe!ia,que tom a mesma edificação da c;r 
sa do pastor, só precisa de decoração,reta 
dotada de utuusis e parameníos próprios 
do seu culto.

Da escola do primeiras loiras com que 
a província carrega nu colonia, poucn ou 
nmhuiii proveito se tira. sqjíi que o deítai- 
ti venha do mestre ou da falta de gosts 
por parle dos discipuínj.e zelo de seus pais 
hei de estudar a matéria, para applicnr-lh 
prompln e ofticnz remédio, cnsno convem 
euassumptode tanta gravidade e impor­
tunei a

� � 5+-	 2@I�� K���3#9- �4#  
��12� !'vv$[� �++�1� 3
� - � �2�� �̂3-< 2 # �#�5�+���2��3-� 7  
� 1M�� � 4�
�'� 2+ �@I�� �#� �� ?�#3� ��?K34 2�3� ?M  

5�33�� � N�.�1�4�+ �� #5�+2�3�� #� �19-?�9���  
�  22 ? �� �#�2-P��1# 4#�#34+��#?�5�-2��+??x  
1# 9�'

Possuem:
Cavulins 37

Muarés 3/j,
Só existe na colonia uma pequena casa

tendem prover-re de mais largas e dispfu- 
dio-ris habitações.

Fui informado pelo respectivo ih redor, 
que os cohmos sardos, os quaes fonio os 
idíinios emigrados recebidos na colonia, 
são muito dedicados ao trabalho, e bem 
imriger mios.

Terminando minhas iiiiunmiçnre sobre 
( colonia de Santa Izabel, umo dizer-res, 
que tenho por seguro o soo futuro, se, co 
mó épara esperar, o governe, imperial con­
tinuar a prestar lhe a protecção, que, ac- 
tualmesiLé, vai lhe d ando. principalmonSe 
na abertura c melhora meu to das vias tu* 
commimicação; necessidade para que mui­
to se está attendomío ; domina o pensa­
mento, e trata-se de reali/al-o, de dar di­
recção á estrada deS. Pedro de Akaidam 
pelo íerrltorio da colonia, construindo-se. 
uma ponte sobre o rio Jucà, na altura do 
Vinpéo,íIssua realisação hade provir mui­
tas vantagens para os colonos, n para os 
viajantes ded/mas.

Por aviso do ministério do império, ere ) ;��  6
de commercio, falta que muito prejudica pedido sob a assigmUunt thjSr.conseUiei-1̂ .  '
�� 3#�� �2+#?#�4��� 5� 3� ,-#�� 2�?� 5#+��� �#  
4#?5��� .#?� �3�2�1���3�5+�.#+73 �����#2#3J
3H+ �� 6�#34�� 2 ���#�� �-� ���5#,-#���5�.��J
+I���#� � ��������� #�M � 2�?� �-9�?��4�� �#�$"  
��!v� 5�+� <t‚� 3�0+#��� 5+#@�� �#34#�?#+#���'

�� $W����?##�5�33����4 .#��#�. 3 4�+���2�J
1u� �� �#� ,-#� 4+�4�N� ��� ,-#� . � �� �03#+.#  
�I��5�33���# S�+��#� �P- Q�+�;�.�+�.#1?#�4#O  
�#�3#2� ;-4-+�'

�11�� �5+#3#�4�� -?� �35#24�� 1 3��9# +��  
+#35 +�� . ���#�5+�35#+ ���#�� 0#?� ,-#��I�  
4��4��� ,-��4�� ;�+�� 5�+�� �#3#P�+� #?� +#1�J
@I�� ��� 4#?5�� �#� 3-�� #S 34T�2 �N� 5�+�� �  
bP-#� �#.#73#�4#+�#?� 1 �M�� �#�2��4���3�9+��J
�#3�� 6�2-1���#3��2�?�,-#� M�-.#73#��#1-7  
4�+� ��3�5+ ?# +�3� ����3'

+�� �- Q��#�+# +����� ��-4�� m#++�Q� R� 5+#3 J
�T�2 �� �#34�� 5+�. �2 �� #?� ��4�� �#� !W� �#  
;#.#+# +�� �#�$%"��� ;� � #11�� �-1M�M3���� H  
;�Q#+� ?#� +� #� �#?�+2�+�H� ?�+9#?� ��� *1 �
F�(������,�� � #�4+#� �� ��2M�# +�� 9+���#��#  
�� �#���3K� �1H-� ��-+���#S4#�3I�� �#� 4#++#J
��� �#�,-�4+�� 1K9-�3�#?� ,-��+���� . � ��3  
�O-?�� �+#�� 5�+�� ��;-4-+�� #34�0#1#2 ?#�4�  
�#� -?�� 5�.��@I�� -+0����� #� 2?� 1�4#3� �#  
w!Y"vv� 0+�@�3� ,-��+���3'

�+I��4+�0�1M�3�5+#5�+�4C+ �3�,-#� 32� �+7 
�#��.I�� 5�+�� �� ;-���@I�� ���2�1�� �� �#  
���4�� ���5�1� ���� ��,-�1�+#2#0#-� 3#-3�5+ J
?# +�3� 5�.����+#3�#? 7$%"W'

� 4-���� H�1K9-��#� ?# �� ���5�+4���#� ��3K
�1H-� �� ���+ �� �'� ��+ ��� #36L�#33��2�1�� �
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terreno preparado para trabalhar, virá 
logo ser produclòr, e não somente con­
sumidor.

O engenheiro Amelio Pralon acha-sedn-- 
emnbido de medir e demarcar mais 21)0 
prasos: estudamos a direcção-que hade 
tomar esses prasos; questão assas impor 
lanl-eao futuro da colonia.

Sobre a escola de primeiras letras te- 
nbo-vos a d i zero- mesmo, que já vos disse, 
quanto á da Colonia de Santa IzaÜeí»

No relatorio do director, que mandara i 
publicar na gaseta officiaU achareis mi­
nuciosas e interessantes informações sobre 
acolonáífcdc-'Santa Leopoldina.

«[ema do Sobre a colonia do Rio NSbor que como 
sabeis duma,empresa particular, nmihu- 
mas informações milícias vos posso{.fórne*- 
cer; por moléstia e ausência? do- seu dire­
tor,. não as obtive ; dos jornaes da cõrle 
vi,, que o referido director promovera a 
reunião da assemblba geral dos accionis- 
tas da companhia, para expor-lhe os em - ! 
baraços financeiros, em; que se achava», e; 
pedir providencias; em virtude do que, 
reunio-se a associação, e nomeou uma 
Cümmissão de seo seio para dar parecer ó- 
respeito.

iraneiivonia Também da colonia Framilmnw\ cu jo 
empresário; como-sabeis, 0 o lír. Nicolão 
Rodrigues França» Feito; nada sei oílicial- 
mente ; particularmente, o que me consta 
á, que vai em-completa decadência.

BmiSat" 'bmdo por noticia que cm Piumn se as- 
w- sentavão bases deumestabelecinâentoagri- 

cola, commercial e industrial, no» qual'se 
empregavão braços europeus, sollicitei do 
respectivo i director, qpe d’eUo me déssè 
exactas inifurmações.

A’ vista, diellasé juisomsu, que, iVter 
eftbito todo o plano dsesseestaoelecimento, 
delle não teim a província a  tirar, senão 
muita utilidade.

F' seo empresário eproprietário o rico

neg jcian-tede grossodrato d'a praça do Rio 
ii> laiiiíinj.. João- Btiptista Rodo canacbi, 
:queo está fundando para a lavoura dbca- 
le; serraria, de madeira, Ira piche e casa 
c >:n [íiLTciaT.

Por ora os braços occupados no estabe­
lecimento se emprogão na lavoura de ce- 
reaes, abertura, e plantação de grandes 
pastagens conclusão da- casa de-morada-, 
provisória, assina como em montar uma; 
nrachina. movida; por agua para serrar o j 
aplainar madeiras, despolpar esoccar ca­
fé, ralar mandioca, moer milho, e soccar c 
descascar arroz; na abertura de uma estra- 
db pura aporto db Píuma, ena edificação 
deumtrapicbe nu barra;

Niesso"serviço, e em. cortar e tirar ma- 
dei ms emprega, oestabeleei mento 20 co- 
1 ono s e n tre o ffi c Í a e s . e -trabalhadores, 5 c a r- 
pintei ros á - sal a ri o, um fer rei roi 1 maq ui- 
njsta, e HFescravos fahpuejadores ederru- 
bodores'',
; Em relação ao-cemmercio pretende o 
empresário e proprietário do estabeleci­
mento, moníaruma casa, que importan­
do* directa mente da- Eu rapa» fazendas, as 
yenda,aqui,pelo preço corrente no- merca­
do ido.- Rio de .lanei r o-. .
■ ©; esta bel ec i meu to Kbdò sa na clid pois, 
que prometia prosperarpelafertiíidade do 
sòlo, em que osíásituado, domlições.sam- 
tariasdo lugar, seo clima, abuadancia de 
águas, o. por estar no centro de- importan­
tes povoados, .ddigno da-protecção-dh au  ̂
thoridade:., disposto apromover, apoiar, e 
protegera todas aaeropresas, de qne-pos- 
sayir utilidade: a província, sabaréi por 
minha parte3 ser enérgico:e :decidi lo em 
àmparar, a de que trato, para-quo possa 
superamobstacLilos, que pequeninos inte­
resses,,segundo me consta; lhe temprocu- 
radooppor. -
. Jà se achava escriptoeste topico,quando, 
recebi communicação db director da colo-
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iiia — Iuo Novo,— most rand i-st muito ani-ída necessidade fino ella sente do mestres 
nndo sobre o futuro íiu;òj i, m ; liaiilf; ahíe fiüíçms: e nem vns sirva de embarnru 
prnlocoüó do governo i:n.> umí, por eu- a consideração tio acanhados recursos
jo impulso- se vai rmhar cm Vabalho 
do demib.vdiísm edificação th casas provi­
sórias para habitação dos culuims, o se os- 
parao iruios p ma a demostrar io do Aba

pnn ineiaos, menores são os dá província 
do Mio- Virtasosiasço eHa tem o seu (lüliegio 
de. Edu(vatdns;eom os nossos alguma cuusa 
■ sid'‘i>sti-!iít conseguir, uma ve/ que se

A I SKÂ OIC II: s, VLIDV,

N n v ) ,  e abertura do uma estrada, rousas não p uoã j de úAa certas regras do eeo- 
mnilo interessantes «o incremento do es-hiu ma,
tnboiecimenío. i N Io tom a província seis legous de í-"r-

iras, fií>r pie dhimu dMiás não faria paíri- 
hiinmn do c illagm?

Alo ha pai/ rbnstão, e nvimin nãoi Quanto a e íi irio tenho para mim, qm 
td; ris tão. n ida a oivilisação tenha posto o]: tara fim tan n ti;, não doi vaià ;t comum ul- 
ií h cujos go ventos dei vem de ter por oh- !nd : Ei ancisea na th1 ceder o seu oonierilo, 
i ado de o oi! La sollioitmie a soí te dá infan- 
ei s desviiU.ía.

Por to !:i a parte a caridade publica tem 
r iLiiosua principal missão [irmor ao fu­
turo do filho do tnisero noeram e dos

tua s �  +� �#�M-?� +#�9?3�� #
Qmtuío a inestres^iinprimindfi cadeiras 

imitais, que por ahí ha, Eienr-se-ha habi- 
hímiop nuio que índias se despende, a hr  
um !)oi;i professor de ! /* letras,arfmrnu ■* 

(ifpUãos, aquorn fáiíão meios para serem 'ando as funeçõcs de dimctor, para musb 
e bicados. porque ò arrancar dos domínios-ca lia o ros[n-w:tivo lente do í.ycou; será prm 
do vicio o do crime o campo, donde tirãoh nm por tanto crear despesa nova somente, 
suaroais i-dmudante mdsse. com mestres de onííios.

Entre nus mesmos, qunsi que ,-são hu Accresée que, como nhnn l.;d estaheío- 
provi uva, une não t:n 1 * um ,m m, onde cimento poder-smíia abrigar mudas crean ■ 
os meninos pobres reeehãn num certa iii s- íp-,s des í ri bus de Sfih egeiis, que ainda cr- 
Uuicrão e educação, que lha garanta se- rao por nossas maltas, \ ira a ser uni podero- 
guro porvir.u para,a industria fique apro- sonnviiinr dacaíhequese,á que o governo 
velladj uma porção de forca, que sem taes imperial poderá ajudar enm algum suhst. 
i istituiçocs íi c ti ria perdida. jdín pela respectiva veiha.

TSVsüòs asylos, que geihilmenln tem re- Ha aitfMdor-se, que as despesas 
c cjido o i\; nn dc —Goliegio de Ivlucandos ^rão croscidas nos primeiros armos, pois 
Aríidccs—misináo-se as primeiras letras, 4llfb depois, dos solarios des apreudi/es 
musita vQCcd. e iiiitriiumiit e olüeios
�-�2u? 2�3'� R

í e i mal instituição precisa esta provin- 
 ̂ ia, ,1-ua tibrigar a tantos inepinos, ([uc 
no s:u so criãu em r-rapuloaa ociosidade 
psr falta de amparo, nem vejo em que
com mais utilidade se possa appíiear o 
suor do povo.

Avós, Srs., cabei ia muita gloria, se 
doitisseis vossa proví o cia de uma tal insti-

! ([�

ré sabimlo t-eeursivs para o costeio do es- 
íabelerimento.

�-3� de� 2�44'43-� 2����'

�?� +#1�@I�� E�#34#��33-?54��b1#�73#��#3R 
4��5+�  �2 ��� �� ,-#� 3#� b#?� ����� ��-4+�3  
�64 Q#3Y�gs� 2�? �M�3�� ,-����L��� 3#9-���  
 2M�?�� m�3#�1� ��3�+ �3��5+#2#�#+I�� ��3� 2�7  
?4 � -3�3�0+#� ,-#� 3#� 1#?� �#� ����+Y� ��5�J
5-1�@I��;� �3#��91�?#+�����H�0# +�����?�+�

�  @<<�� ����#�6�?0#?3�M ��� �� 3�4 3;�@I��#���3�+ ��3� ��.#9H.# 3�� #� H�;�Q#+� 5�+� �9-�
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ÍU Ü  W ‘M  5O~5i0SI>737
Bini o üivh}!!) as vantagens, para não 

d iz e r  nenhumas, qu<; se ha colhido dessas 
os iradas; insignificante é o trafego da de 
S. Pedro de Alcantara, e compl da mente 
mdlcr o da de 5 . Jftcrasa.que es lá íntran- 
ídíavel; íanío que lio raezde mareo tendo 
de por el’a seguir o engenheiro-1tenente 
Saído, voUou do Iimhui?i desanimado de 
rompel-a. 1

Pola de S. Clara em S.Matheus tom des­
cido alga mas boiadas : ó uma estrada, que 
se destina a acabar com o isolamento em 
que está o importante termo deS-.Matheus

As estradas não tem o condão de levar a 
vida e o e memorei o a paragens divertas,se 
ura quando deixãoapos de si abundante 
população, que as acompanha: são po- 
d 6 �����  iiis.tr,nnontos de produ-í-çõo, éver- 
d;:di?„i!;s;ís deinslnmifíiitos não passnoqpie 
de si nada dnu, sem agentes que os imme-

■\ s s 1 l a da s , de q ire nos occu p á mos, a tra- 
raraàu por extensos desertos,antes de che- 
g : í ro: n á algumas das turporían tes povoa - : 
rõosde ����+  (pie nos estão á oeste— como 
Maria ona, O aro Preto, I talam, Diamm- 
,������  de modo que, ainda dado o raso, 
de í ui ver vaidagens para essas localidades; 
em coimnorciarem com esta província, 
osl;.mão privadas de fazei- o,sendo obriga- 
nas á transpor extensos desertos, onde fal­
ido todos os recursos essenciaes ri uma 
longa e demorada viagem, de nndo que 
sendo preciso traser provisãodn mautimen- 
tos,estes tomão lugar as mercadorias.

Mas, Senhores, ainda vos devo dizer 
que, não posso acreditar no eslabolorimon- 
to de ura. com mer cio daquellás citadas po- 
voaeõesde- Minas com o mercado desta ci­
dade, desde que soa obrigado A metter em 
linha de conta as distancias,suas-estradas 
parao Uio de Janeiro em melhores condi-

^ôas do que as de cá,seus habitosemeonv 
merciarem com aquolla praça, relações 
creadas, esobre tudo a grandesa do mer­
cado. _

Se Marianna está á 74 léguas do Hio do 
Janeiro-, e a 73 d’aqui, não hade deixar 
nquelle 'para procurar este mercado; se 
Ouro- JYeíoestií a igual distancia, do 	! �  
de Janeiro, que da Vietoria, se as outras 
■povoações mencionados estão mais longe 
d’aqui do que d’aü, não d claro, que ha il- 
lusão na supposição de um commorcio en­
tre aquellas paragens e esta província 1 
■' lio que, muito- rapidamente tenho dita,, 
não posso por tanto deixar de concluir,sem- 
querer contrariar opiniões recebidas eap- 
pbuulidas, que a questão da com muní ca­
ção dos! a coma província de Minas Geraes 
d certa mente de muito alcance e vitalidade, 
porem para o futuro.

E quando não houvéssemos para ciei Ias 
dednsir esta conclusão tantos outrosargu- 
:iiientosrnão poderá falhar o que offerece a 
consideração de que, desde data muito re­
uno t a, se empregâo meios para realisar essa 
desideratiim; e senão debalde, ao menos 
sem que os frueto-s logrados correspondào 
aossacrificios empregados, ocpmmercio, 
que lern o inslmctode seus interessas ain­
da ruro se encaminhou para eá.A’ respeito, 
pertnUli, quo as considerações- expostas 
adduza o que disse em 9 de março de i 88! 
o presidente desta provincia Gabriel Getn- 
fio Monteiro do Mendonça em ofílcdo ao 
gsvemoímperial; vem em apoio do que te­
nha dito acima;—« Logo que se concluio- 
« a dita estrada (fatiava da de S. Maria ) 
« descerão por Ires vezes algumas boiadas;
« e como não achassem grande consumo 
« no merca dio desta cidade, nem generos 

para levarem em retomo, o que era de- 
«<■ vido á ser novo o estabelecimento cessou 
«- a-vinda dos mineiros, »

Tenho para mim-, que esta provincia só 
ofíbrecerá commodo mercado a. porção da
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heixi'

\ (]a lei Franca a da 28 de junho de -1833,
qoc a copi-u da respectiva lei Prussiana, 
g tísui hoje geral mente ac coita, o nosso re­
gulamento dividio as escolas em duas cias­
ses, ensinmdo-se nas de primeira classe: 
—e leitura, a escripta, os rudimentos de 
gra.n n uiea de língua nacional, a tlieoria 
e pratica da arithmelica até proporções 
inclusive, as noções geraes de geometria 
pratica, a morai christã, e a doutrina da 
religião do estado; nas da segunda classe: 
—o mesmo, excepto a geometria, e limita-; 
d ia  arithrnetica á ilusória e pratica das 
ijintro oparaçõ is dos números inteiras. :

Foi amputado o pensamento da lei fran­
cor. i, por que, se nas aulas de segunda 
classe s } liceu ensinando aquillo, que não 
(* licito a ninguém deixar de saber, aqmil- 
'lo, que na phrase de Cousin constilue a: 
divida restricta do estado; á certo que ás 
aulas de primeira classe não se reservou 
ura programma, cabal áquella fraccão da 
sociedade,qus uão se destinando aos estu­
dos superiores, por sua fortuna, posição 
social, e profissão deve saber mais do que 
aquillo.que todo homem, sem destinceâo 
de posição e profissão, não deve ignorar.

Mas não 6 ahi.que enxergo o principal 
defeito do regulamento, nesta parto; ò na 
i mpossibilidade de sua execução, pela fal­
ta de pessoal capaz de prover ao ensino 
das cadeiras de segunda classe, e portanto 
com muito maior rasão ao das de primei- 
■ra, que exige mais extensas habilitações: 
pelo que tem Ficado burladas as intenções, 
do autor do regulamento, que, então, imo 
ha servido, senão para facilitar a creação 
das aulas do segunda classe, com mani­
festo prejuízo do serviço publico, e iinpro- 
ductivo despendí o dos dinheiro* da provín­
cia:—por que me recordo de haver lido al- 
gures,quese é um mal não prover ao po­
vo de instrucção, é uma calamidade dar- 
lhe máus mestres: é donde vem dizer o di- 
ector da instrucçãoem seu relatorio:—

3IUQ, 49

qne o en ino publico da província 6 um 
,ensino negativo,que sem dar nada ou da n­
do pouco; gasta e estraga muito,

O crescido numero de cadeiras tem 
inhihido a província de pagar bem aos 
mestres,por que sendo assa?.limitados seus 
recursos, para dar muitas escolas, é de 
mister que a respectiva cifra fiquo subdi­
vidida, vindo portanto a locar ordenado 
muito insignificante a cada professor: ar,- 
cresce que subindo o numero das cadei­
ras mais se difliculta a escolha, e então 
vem acontecer,, quedo elevado sacerdócio 
da instrucção e educação do povo, se re­
veste gente, que não esta na altura d’eilé; 
o qual per sua vez á rebaixado a ultima 
escala dos serviços, dosdeque o indivíduo, 
a quem falia ifoutra occupação meio 
de vida,procura ser professor com o orde­
nado animo de 250 $ 0 0 0  rs.

E’ ponto iueoxtroverse, que não have­
rá para a instrucção publica bons mes­
tres, em quanto o professor a do. no concei ■ 
to publico, não houver subido á altura de, 
sua missão, em quanto lhe faltar o respei­
te e consideração, que merece.

Entendo pois que a instrucção appro  ̂
veitaràcom a supprossão de muitas des­
sas cadeiras do segunda classe, que ha por 
ahi espalhadas á esmo, das quaes não ti­
ra o povo utilidade alguma; mas antes só 
prestão para dar as crianças viciada ali­
mentação de espirito, qno só serve para 
estragar a alma, como pela amamentação) 
de leite malsão.para sempre, se deteriora s 
saúde: asuppressão d’aquellas, de íaes ca­
deiras, que appresentão menor numero d# 
discípulos, proporcionará uma economia 
aos cofres, aQm de que eslejão habilitados 
para pagar melhor aos .mestres queimarem 
epor conseguinte poder-se delles exigir 
mais rigorosas provas de habilitação, e 
iinpor-se-lhes mais sevéras condições n* 
cumprimento de seus deveres.

Pague-se melhor ao professor, e dcllt
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S. Mathfjus.Boneiente, e Serra:�
o Lyceu tem sido, o o corrente tanno, fre­
quentado por 8 aluirmos: a atila de latim�
de S. Matlious'figura no mappa com ã, a�
de Berievpnle com- 7, o a da Serra com I o :�
eis a que se reduz a instrucção publica: se­
cundário da provineki'1 s

Ohyceu, que começou cm 1S5i sob tão�
felizes auspiciosa chegou ao mais deplorá­
vel estado de decadência; como que uma:�
força deíeterea mysteriosa e occultamente�
lhe tem ido, de dia em dia, estragando a�
t ido . ■

Mão me demotareiem desenhardb^ as�
feições cadiweríass, que o dênuncífto nos�
últimos paroxismos: achal-asrfeeisbeo» ce­
ra cter is adas no relatorio dó difecíor da�
instrucção, assim como no que, por minha�
ordem,confeccionou o es-direclordriqnet-

preparnr aos moços, que o frequentam�
tios estudos completos da hum anulados, não�
dá instrucção, que possa depois servir ás�
fimeçoos áqiie; por ventura se liõochap-�
plicar aquellcs que não-tiveram'de seguir�
para as academias.

Estudaia idáa expressada pelo director�
da instrucção, da transformação do esta­
belecimento que nos óccupá,n’um interna­
to; suhmetto-a.a' vossa-reflexãoiconheceis�
melhor do quevm aundolèdè vossos com-�
provincianos, e-seu amor a instrucção, e�
portanto maisihabditadosestaespara corn.�
«certoresolverdes m respeito: tora indiscri­
ção de minha parte, que, em assumpto de�
■tab magnitude, viesse eu vos enunciar um�
juiso definitivo, com tão pouco tempo d:v�
administraeão, quando ainda não pude,�
sondar as causas da decadência de uma

le estabelecimento enRev. padre mestre l)r.�
João CHmaco de Alvarenga Rangel, eque�
lambem mandei annexar a este sob alcltra

instituição, de que a província nutria tan­
tas esperanças;

Estiidáq como-vos disse, a idóadêinter-'
L,—

Como está, repitó-vos não pode continuar�
oiycou sem desperdício do* dinheiros pú­
blicos, que como sabeis não calunias mi-�
v'.ens,tira-se'do suor do povo,seb condição�
de provei tosa applieação, de ser empregado�
em consa de interesse geral: o contrario è 
miqverdadeira espoliação.

Cumpre pois ou empregar algum remé­
dio heroieo,que-levante o estabelecimento�
da decadência em que caldo, ou acabar�
com elle; visto como não ha cm i utilida­
de publica que justique sua continuação.

Como está,não pode, por forma alguma�
continuar o Lyceu; e aqui cumpre-me di­
zer-vos, ainda que esse estabelecimento�
fusse procurado, pelo modo como está ot-�
ganriado, em resultado final, para bem�
pouco serviría a instrucção ahi bebida;�
não prestando para .preparar jovens, que

na to, ou da transformação do Lyceu ifurmi�
escola; omio se dá instrucção dè mais pra­
tica utilidade, onde se ensine aliugua na­
cional, a francesapv arithnidtica e contabi­
lidade, a geometria em suas applicaçõcs�
nmisnsunes, a geographia e a historia, o�
p o r veu 11: ra no coes da s sei en ci a 3 phisi eus.�
ie naluraes,.

Sobre as cadeiras, avulsas, da língua�
latina entendo, que devem deser snppri-�
Enidas,—a dó Benevente e S. Matheus; fi­
que a da Serra, porque <5 frequ enfada ;<?-se-�
vè que delia tem sahido alumuos, que vão>�
proseguindo em seus estudos; as outras�
são verdadeiras sinecuras.

Bibliothecà� �d����($�

Do relatorio, que vai annexo, da com-�
missão respectiva, vereis o que he aquiilo,�
que na província tem o norna que forma a <

se lenhãe^de dedicar á- estudos maioros,�
nem para dar instrucção, que por si só�
possa ser provoitosaaos usos da vida: sem

epigraphe de s te p a ra grapbo, .em relação a�
su;a historia, e posição actual: não passa�
a hibliothcca publica de, talvez, novecentos

$�4.�����.5��������������������2������ ������ ��'�5��������"�,����
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:pen a de < j u ai qtier ô [vofl er foi ze r ; sendo ej puríi çg ò orga i i í sa �  u «i r j �  a d rn , q u c n c h a- 
donoindeninisado dó valur, que por dois reis unirá os annoxuã , deilo vereis o se­

* peritos ior avaliado.»
E’ claro1 que na postura ha üela infra é- 

cão dó direito de propriedade.o qual não 
podesér limitado, Senão por utilidade1 pu­
blica, o como sabeis esta só podenst iugar
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euv vi cios muito profundos, que provisão'�
do ser pronipta mente sanados; deveis vos�
iembnviypic da boa arrecadoçnO:,fiscalisa-�
çár, o adadíiisimçãü das rendas deponde�
wangmeiii.0 de recursos ; para que a pro�
vinda possa acetidir as suas mais urgentes�
pmúsões.

Pelo que medi/, respoit q assevero-vos,
VU�.����X���G�B)��� 6������� ��B� �� �������������.��+�M�
4.�����)6����� ��4.��3� ����� ��B� B��B������;�
�6��.��������2������ �����+�4.����B��� ������
��� ��B�������WX�+� �� B��������.��/� �� B�o
�������3� ����� ������ �6��h������ ���� ��6��o
B��+� ��� 4.�� ���������� ����� �B2��������
��B�� ��� �����4��2.��� ícó-,:�����������B�� �)�
�.�.�����WR��4.�++�2���� �����6�B�� ���6�56���
���2�����t������������ ��� ��e� ��� ;��� ��� M.�)

REUrORIO.
orçada, que foi de 120:000* rs. vo-se qifo�
ba uma diíforença, para iiiends, contra a�
orçada, de 24:185*745 ; diííorenea, que,�
senão indica um déficit, è porque a des­
pesa não foi orçada, segundo a receita, e �
aeeresco a circunistaneia de não se haver�
realisatlo toda a despesa orçada,

: 11.

A despesa do exercício passado foi or-�
cada em 98:516*402 rs-., a reaíísada po-�
irem. subi o a 10,1 :9l) 2*684 rs., Fia por tan-�
iío uni diferença ; excedeu esta (Taquella�
em 3:385*682 rs,

1 cifra indicadora do totaf da arreca­
dação, comparada com ado total das des,�
pis as,.demonstra um déficit de 6:087*829,�
oqual foi suppríifo pela caixa de con­do. itimo dei 837 „ ó oorque, esperava,que . _ ■ T r. n. . 1 . ■ .K„ íTibtiicoescom mn especial, ficando comxos mmisse:ts-,.e vos- im-cw tu nctasseis-sobre - . L , ’

U� �� �� �� h�3N� �� VK�.��� �6.�����
�� ������.��.����� ��� ����.������� ����� ��.����
���X�+�4.�� �X�� ���� ����� ���� ���.��� 2������
�̂ ��F�� ��� 2��B�5�(F��

1.

j�P�� I�5����� �a2����������� ��� ��������� 2����
��������=������� B������� l�������� ����� ��.U������������ 2������+�
2��&=���� +����B����.� ����� /� � � � � 1�TU��13�����

���� 4��+� ��B2��������B� ���� �a�����������
��I�k - +� �22��bB�.� .���N� ���6�6��‚�;�� 2�� G��

9������ ��� ���6��fC

«lia em debito a caixa geral,
H I .

fona cumprir o que está disposto na se- o.-canseî �
guudn parte do § 6 .“ do artigo lOdoAclo�
addicional fiz confocionar o orçamento da�
receita e des per a para o exercício de 1 860;�
oqual encontrareis entro os annexos.

Tomando por base o formo medio da ar­
recadação dos Irex últimos exercícios foi�
orçada a receita em -100::1895090.

E’ de crer, senhores, que a renda subirá�
As renclas tem ido em gradação aseen-unedianfo urna arrecadação melh©r regiv

�����+� ���B� ���� B������/� �� �3�������WX�

1849 5 30 325ÍÍ85»
SKfo 39:739*474
1851 42:086*517
1852 56:870*187,
i 853 5:1,619*109
1854 59:750*233
1855 0i:fo)8.fofo7
1856 86:600*880
1857 95:433*664 :
1858 95.814*255

Equiparada a receita arrecadada

lada, e fisealisada; ruas he consideração-,
dos dez últimos a nu os, a qual tem sido a que não deveis levar etn linha de conta na�

miufo ■: votação do orçamento, o qual deve assen­
tar em base real e segura-: para que se guar­
de o equilíbrio entre a receita e a despeza.

Tomando por base as áespeaas creadas-�
por leis anteriores ficou, orçado o dotal�
dellas para o fuluro exurcicio-, em réis�
SOO: 189*000.-Ila porem despezas que�
não devem continuar a figurar no orça­
mento; como .subsidio pqrjiois jovens pen­

sionistas daprovmcia,congn.ia a parochos,�
por sei" despeza gorai, o algumas outras

$�4.�����.5��������������������2������ ������ ��'�5��������"�,����
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Bísthiçto nr: PiL tu .
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■ ftüsolüçãp presidencial de 30>de mareo de iS i^

£ „ t & 5
' » * » * . * *  « S i r o c o ™

‘BíSTMltlTÕ pK:ÍLApE3t(^i*;. 1
R esolução d  toda.� .

; \ , L : 0 Qáoaivs, ao O: o oíe.sjrn-to d6 Caxeriro ao s; nrta tí-.i^ ■ 
m  N. «, d . W a t t  «

linhatirada da d f 11* - ■?*psrle **'
Ç«o presidaneial 4 de ^  ' ̂ 2 ? I!ai>OTirmi' teo K '

OlSTIUCTO T)K ItàBAPUAYÁ.
I{«solução presidencial de .4 do jmtlio de 18o3

A L. o Oceano, ao O. o districto da barra� dé Murro r VnS A * ií n 
. ariana, e ào -N- o xüstrieioidè Tonado.;!,, ■ ■ ?■ ■ - 0Í5, �H��  Haba-
"janeiro p e lo I ta b a M a ^ F  *>^ rio d° 11,0 «•
minaddjrdoda barra^jÀf«dniSa&í'^-t&de ílapemiriDi^j estáintMer- 
^ddejaiiéirbda 1857-j "  ̂ ^ was l^rràs t-resoln cão presidencial;

iUlSTarCTO DO Càxoeiíio.
Ilosolução citada.

*  ?�� & districto do Píüma, » 0?odó Alegre, ao S. « da,l)*rrado Mu-
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9Y+�� ��� 0 ++�� ��� + �� ��61�9 � N� �O#34#� s ��� + ��� ?0-0 � ��� 0+�@�� ��� ;;�+1�� �  
- 2�?-+�+��#34+��1�� �#� ���4�� � ?+#3�� �4K���2#�4+�� 6� �� 5+�. �2 �1� 0� �#�P� 1+�  
��� $%l!� q

1t����4���� 	�� �16c��  

�#3�1-@I��2 1����7

,, A n O r a m <1 (J. os districtos do Oueiitndo e Unhares, ao V. o do 
Aava Unieida, a ao S o ih Crtropirto Divide-se do districlo do Üneiniado 
pelo rio Tangíii, porto do Uha seguindo a margem do htraja! ulò Aponto do 
mesmo nome; depois era Unira recta .até a estrada de S. João, compimheu- 
ihn io ílapncú, oiuioába j L prpyiiif i,d 26 de setembro de 1850 ) ; do de 
.Amo Uirauiía pela loz do rio jacs-il-ampí-1, atilo lugar denominado Redra do 
RdeU! >r, (i d �� � i pelo corrag-), qiu disagua lia barra dono (lalogi, e deste 
pejorr. Ti uboliiao braço ilonorle a encontrar a estrada de Santa Thoresa 
aíl o opuifo ( D provincial b de pdíio da iSb2 e ; do draCarapina pelo rio 
>la;igiim!ins, ira liUóril, e-dMlii por li.iH !m!u tura h  á Malha Branca no 
Mulre Ah mm, dra, i mingua ao porto d > Rn i, ,e depois ao HoTangui até a 
sua ;MS�no rio S mia Maria í L 5+�. �2 �1�$w� do P 410��de 18361� ; do d o U~ 
liiuii'cs. ( Está ilidetcnniiiado, ) '

;613+-+# ���do� �+� ��44��

fawtmH* pm lknçuildô %1 dejuthn ik � 1846'

V í.; Odisírirto de flantpi.nii, ao 0, o de fjiiliares, e de Mangarahv, áo 
i;oiii o ��� íjanficaca, Un >U n lumrada Serrai ° J

RiViilo-se do distirâ (o de Rariacica peío rio Santa Miiria íR. prov 2d de 
^ ranó ru  de !b >0 nrt. '^8: do de Maiuarahv pelo no Sániu 'Maria |í„ prov! 

:4 e ^ b  uoselei.iracü de IboJ.art  3,; M, de íUrapina p ,|„ porto Jo llua,
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6 OUADRO D,OS TERMOS i

Districto de S. Matheus.

Divitie-se do districto cia Barra polo riacho da Pédrad’agoa debaixo,per- 
lencendo-lhc o lorritorio que íioa a oesto do dito riacho {Reg.do � o de feve­
reiro do 1838;) Os limites pelos demais lados se veem dos limites do termo, 
acima expostos.

Divide-se do districto do S. Matheus pelo riacho da Pedra diAgoa debai­
xo, pertencendo-lhe o território, quese acha a leste do=dito riacho, (reg. dô  
1* de fevereiro de 1836.) Os limites peios.de mais làdos se veem dos limi­
tes do termo acima mencionados»

m .  O signal ( . . . . )  indica não sor conhecido o acto, que firmou a divisas 
indicada, a quál ó firmada pelo uso.

Os rumos aqui declarados são indicadôs approximativamente.

Secretaria dá policia da provincia do Espirito Santo, na 'cidade da lAcv- 
riu, 14 de fevereiro de, 1859.

Districto ba, Barra be S. Matheus.

\\csolução do conselho do,governo de 1 7  de abril de 1 8 3 2 .

Theotfaro Eiilerpe Àlfcuwca.—Secretario interino
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N .°6

©iiatír» das i#i*is3ies ej*isnãm»sí»§ eéffteííIsBaíttts dm  íltiíc 
o auiia de Igtô&conideclaraçfa» doã erinu»», e tempo dos
BBSÍÍ&S&&Í&S.

f K p u CA d o s  c r j h e s .

| C R I M E S .

1

ca

!
CM

1 8 5 3 1 8 5 4 1 8 5 5

■ 
T

o
ta

l,

H o m i c í d i o s e 1 3 2 1 2
T e n t a t i v a  d e  h o m i c i e l i o 3 5 1 9
F e r  m e n t e s  . 1 6 1 6
O f f e n s a s  fssicaa : 1 1
E s i o p p t o s 1 D

A m e a ç a s  " 1 1
F u  f i o s 1 1
I n j n i  i a s � 1
C u l u m t i í a s ) 1
A u n a s  d f  l e s a s � 1
F u g a  d e  Lp r e z o s : 5
S e d u ç ã o ) 1
D a m n u s 1 1

( iY âo  e s p e c i f i c a d o s ,  ) ' �

S o m m  ;s p a r c i a e s AO � 8 3 5 5
H e z u i l o r e s  a p p r a h e n t l i d o s

17

S O M M  \  T O T A L I
1

7 2

s e

O B S E R V A Ç Ã O .

N ã o  v;ii  n ' e s t e  q u a d r o  d e c l a r a d o  o  t e m p o  d o  c r i m e  d e  t o d o s  o s  r é o s  p r e z e s , p o r  n ã o  

e  p o d e r  e n c o n t r a r  n o  a r c l m o  o s p i c c i z o s  c s < l a r e u m e n t o s .

S e c r e t a r i a  d e  P o l i c i a  da  P r o v í n c i a  d o  E s p i r i t o  S a n t o ,  n a  C i d a d e  d a  V i c t o r i a  1 8  d e  

F e v e r e i r o  d c  1 8 5 9 .
■ B � � & " & % & � E � � � % % ! � � F $ � � > � � � �

S e c r e t a r i o  i n t e r i n o .
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:u’í>hasíi.

em qualquer ocensiãn pnra deposito de grande porção do armamento, far­
damento, etc; tua não ohsla.nl;1, va rei lo sulista sendo as afüuaes neces­
sidades, já corno receptáculo dos artigos beiiicosíuuliüsaíbis, já como de­
posito temporário dos ohj^otns pertencentes á faseuda publica.

Compõe-se o s^u pessoal do um major, e Je dons seneiUes a jornal de 
640 rs, cada um.

ForM/rum*

Puas únicas fortalezas defendem o po-tn da capital, a dó São Francisco 
Xavier e o pequeno forte denominado São João. Alguns pretendem que a 
sua posição não he a mais conveniente, considerada debaixo do ponto de 
vista da sciència, em consequência de serem ollas completam ente dominadas 
de diversos pontos culminantes'; mas comoquer que seja, ninguém poderá 
contestar as vantagens resultantes de sua conservação ein bom pede guerra 
para quaesquer emergeímias no presente, ;e uo futuro. Ade São FrtVn cisco 
Xavier, 1’ons'a de duas 1 a'erias mrridas, superior e inferior, artilhadas 
e mi] peça, dc calibres tá eSA, a mor paite em circunstancias de fuhccio- 
tiar sem risco da guarnição. 0 seu pessoal compõe se tão semente do com- 
mandante. do ajudante, e de cindo praças de pret; pessoal iiihabil no manejo 
da artilharia, e por demais insuílicieníe para os serviço sdu praça e registro 
das embarcações. Sou de opinião quequanto antes su deve tratar detuelho- 
rar o quartel desse pequeno destacamento, bem como das ou iras partes, 
que, ois ficarão imperfeitas ou deixa ráõ de ser a Pendidas no ultimo eon- 
■certo qnâ ali se procedeo.Ü forte SâoJoâo existe ainda em peior estado, 
talvez devido a ler estado desde muito tempo em abandono, no entretanto 
contém em seu recinto umasoffrivel casa para o commandante, quartel 
parâ vinte praças, e quarlo para deposito da palamenta. Os seus meios de 
defesa e aggressão consistem em urna batería artilhada com dez peças de 
calbre 9, mas cinco bastanteinenie deterioradas, montadas todas em car­
retas novas pelo sistema de Onofre, vindas á poucos mezes do arsenal de 
guerra da corte. Ainda mesmo que o concerto de que este pequeno forte ca­
rece tivesse de subir a cifra algum lanlo elevada, o que não he presumível, 
sou de parecer que os sacriíicms pecuniários de sobejo íicaráo compensa­
dos pelas vantagens que no fui uro íeiihã o talvez de provir á província dd 
posse de mais um ponto de defesa na entrada do seu porto. t

Deos guarde a V. Éx,—Illm .e E \íii. Sr, Dr. Fedro Leão á elirso,— 
Digno Presidente desta província,

f) capitão. — Joaquim Jeronymo Burrão
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 ̂COMPANHIA DK i GUIOU ,
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Doosgimnle a V. Et,—Illrn. c Exrn. S>. Dr. Pedro Peão Vètlozo —ífig-�
nissim o p reside ato desta província. "

J m o  d a  S ilv a  N n zi/rc thL�������� ������B��G��6��.��B

MegtsSasiÈacsaííí |*»s*afa âW ça pifoiadadi. çlm  
prwç-iísclK &» SKsfMirtíw-

D  i  o i - g a m s t ^ ã o .

;Prt. 1 A força policial da.prüvincía constará do uma com na nina de �MN��
praças de pret com oííieiaí comimandanto, i sargento, 1 li [fiel., 2 cabos u- 
í corneta, como determina a lei d eá i de julho de 18d8, ’

Art. ã.“ Em cada um dos a unos se fará o augmento-: ou dlmimiiono das--�
praças da companhia, conforme for por lei determinado. °

Art. 3 u Esta força, que íica iimnediafomente sugei (a ao presidente da*�
BtüYincm, é especial mente desLuytdn para auxiliar as justiças, manter a or-�
uem, e segurança publica, na capital, e fora delia.

Art. 4.° A sua distribuição e aquartelamento serão determinados pelo�
prtísmerite da província, segumio as exigências do serviço,

Art o 0 respectivo eomnianáaule satisfará as requisições de forças fei­
tas pedo cheia de policia directamento„e por intermédio deste, pelos delega­
dos e sufofolcgados, sempre que for para diligencias dentro do município�
da capital, oudfequelles onde se achar o chefe de policia .

A rí. 6.° Pa radiligenci a s fora d o mu n ímpio da capita L ou cTaquel I e, onde-1�
se achar o chefe do policia não se moverá forca sem ordem do presidente da�
província. L•

Art. 7 uEm casos urgentes, o chefe de policia disporá de parte, ou da-�
orça toda, que se achar, em quartel; independente de requisição ao com-�
mandante; mas somente para diligencia dentro da capital, cidade, ou villa,�
eia que se acuar; dando porém, im medi ata mento parte ao com mandante.

Ari. o." A companhia de força policial receberá iostrucção de caçadores;.�
G commandante a :dará segundo o systhcma que mais conveniente achar.

$�4.�����.5��������������������2������ ������ ��'�5��������"�,����
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1859-05-25 Relatorio Pedro Leao Velloso Presidente da Província do E.S.

í .COMPAMIU DE 1'OLICIA,
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Art. 29 0 uniforme so regulará por um ügurino d ido pelo presbbmtc da 
província, a n co n mandante ila companhia resp animai por qualquer alte­
ração não ordenada por oscriplo pelo m^smo presidenta.
, Art. 3l) 0 fardamento será nanulacturad ) n fornecido por ordem do prs- 

sideute da província, a vista do podido do com nandaníe d i e impanhia.
Art, 31. A duraç i i ;ias p mas .do íurlamento será p tru .selarei'asaca, bo* 

nét, calça azul, e plaina— 1 a uno,
A duração do e p ipa  mento, será, .para gravata, escovinha—! avnno: cin­

turão co n ca rtuxeíra—4 auuns, ca note, e correia p ira o mesmo -- íiannos.
Arl % $ ' �A c ida praga d; pi et 3 # �f )ru;;c krí aíèm do farda manto, `N� eqqi- 

pamento utna espada, s; uma pistola.
Art, 88 Haverá na companhia i,H cia ví notes, -e cartuxame proporem,, 

nado as a \ mas, e tudo isso eslasaa sob a respnu-mbiiidade do com mandante
Art. 34 O esmausmianíe devera zelar a conservação dò armamento, n 

ciutuxaiusí, que lançara f.on livro especial druomumdü da—eaign e desear- 
ga,--;io qmd se notara oda-dino qm; tivorao e.ems objeclus: assim como oín.r-
uamento, e equipamento

A r t. 3 õ As p ; ça s s le a rm a m e n to, q u e f (m m f; x tj-a vi a s ] os, o u de t<; ri n ra doe, 
por incursa us; desleixo, smmo suosliluidos ou couem lados á custa das è’.‘s - 
p-olivas [)r,içi;i, feito por isto o desconto mmsalde 28 p n  ° ! íi de sins ven­
cimentos. 1

Art. 30. Haverá são ípumUíl Gsscgsiiotes uLensiüüa, que terão a durasEt»
aqui declarada.

1 Si nele d ar pias,. 1 craveira, e t nm> mu, que terão duração íadeímida. 
í Aíesa grande—idein, * ' '
�, � �32+ .�� �M�� �#� 1�1I�^
4� ��++�3��#� ?��# +��̂ �,-#� �-+�+I��X!66����3�  
V� ��34 @�1� �#� 1�4I��� ,�#� �-+�+H� $v� ��-�3'
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$���!� � 5
4 Cadeiras., 1 tina grande para agua, e 1 barril pequeno, que durarão 6�

armos.
t Talha—que durará 3annos.
2 Copos-—que durara® 3 arinòs,
1 Bandeja pequena, que durará 3 ámaos.
2 Púcaros de folha, que durará! annp„. ;
Art. 37, Essas utensílios serão fornecidos por ordem do presidente, medi­

ante pedido do co reuna tida nte da companhia. :
Art. 38. ForUeeer-se-ha utna luz pára o quartel, e urna para a prisão�

quando houverem presos, mediante pedido "tio eommandauíeda companhia�
40 presidente da província que ordenará a despeza preciza.

D o  p a g a m e n t o .

Art. 3Í). Cada praça será paga do respectivo vencimento n -s d ia s!. H , e�
$S, de cada mez, por um preWíssigna lo peto com mandante, com o —pa-�
:gue-se—do presidente da província. D ci ma mandante da companhia rece­
berá na administração das rendas o total dos vencimentos, e ?pagará ás�
praças que se acharem na capital; remettendo aos com mandantes dos des-�
ãacimientos a impar lanes a dos vencimentos das praças destacadas. Tabeíía�
junta.

Art. tiO. Nós preta, que serão organisados como os do exercito, far-se-ha�
m desconto dos dias dos vencimentos em que incorrer cada praça; e esse�
desconto íienráem proveito do cofre provincial.

Art. 41. 0 comm uidaníe receberão sen soldo mensal dando recibo á ad­
ministração das rendas províúeiaes.

Ari. i | .  Nas ótica si õ es de pagamento formará a companhia sem armas,�
e Ihcscrá lido por um dos inferi ores os artigos enrainaesdeste regulamento,

'Art. 43. 0  presidente da província poderá alterar as ápoehas marcadas�
iparao rnoebimenfo dos vencimentos das praças do pret, e determinar novos�
•prazos, segundo exigirem circunstancias imprevistas.

B o s  l i v r o s .

Art. 44. Na secretaria tia companhia haverá tantos livros quantos forem�
mecossarios para o bom andamento e 'regularidade da escripturação, os�
quaes serão fornecidos pela repartição fiscal respectiva em vista de requi­
sição d' cónimandante, cornpcteutemeute despachado pelo presidente da�
proviricia.

Art. 43. Todos esses livros serão abertos e encerrados, numerados eru-�
íbricados pelo eommandanle da companhia, escriptu radas pelo sargento da�
infosma. <

Art. 46 De igual modo serão fornecidos os objectos indispensáveis para�
■o eípediente diário da companhia, c lambem o azeite para a illurninação�
'>do quartel.

D o  ( r ü t a m s r U o i l o s  e n f e r m o s .

Art. 47. Quando a ranleslia das praças de pret for de gravidade, serão�
«Uas tratadas no hospital da misericórdia d'esta cidade, mediante ajuste do�
com mandante com ó provedor-.
i Art. 48. Dê vencimento das praças se fará essa Üespeza reslilumdo-se ás�
eies mas q u ãl q uer sob r a q u é haj a.

Art. A9. As praças que forem para o hospital serão acompanhadas da�
mornpatenta baixa, assign.xda paio com mandante, c quando sahírem farão�
mina nota do respectivo medico, declarando qs dias marcados para a con-�
vafocença, %

$�4.�����.5��������������������2������ ������ ��'�5��������"�,����
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tnãnilfiniij ti;i companhia mmtdarú récollmroarreojdxção, o os qua 
fórn énírogãrá a jmnri da direito pertencer 

Ari. 63. No mais n mmnuuidmdc do :dcsíaóanjeaín seguirá as

. nãofo* 

instruo-
5���C$0��que ihn der o chefe de policia.

� � � 0���3*�� ..1�3�9*7���

Arí, 64, Toda a falta no sorviçn que não eonsfUuif or;:ne, segundo a le­
gislação criminal do império, será reputa d a fu !ta: contra a disciplina, e por 
lauto punida pelo nommmidanto da rnmpnnhiá com os castigos seguintes:

§ 4 Baixado posto,
j; '2.° Exercí cie e n esquadra de ensino ate 8 dias .sendo 2 horas do ma­

nhã, o 2 do tardo.
íj 3 n Montar até 6 guardas, som que páres]1 vidra Iho porfsnçfio, 
íj H.° Carregar armas de 4 aló 2 horas por dia, ;
íj o." Timpeza de armamento até 8 dias, : :
§ í).° Faxina a tá * 5 dias.
g 7.° Prisão a té <3 dias com desconto, ou som desconto do soldo, e com 

isolamento ou sem fede, e com jejum de pito e agua de % ntí 6 dias inter­
pelados.

Ari. 63, Aos inferiores só poderão ser impostas a.s penas dos §§ 4
3.°, o 7.n : .

Art. Cd, 0’enirf! as faltas contra a disciplina serão consideradas momo 
íaes: '

g 1.” isenção do serviço sem justo molho,
S 2.° Desigualdade na destribuição e detalhe do serviço, 
g-Afe Excesso de licença, ,
§ 4.° [bmunficação dos quartéis, de qualquer peça de armamento, ou 

objncio períenceiite ao corpo.
§ .3,® Venda ou troca de qualquer artigo de uniforme, perda ou esíravio 

por neglicencia ou má fé.
§0." Desordense tumultos.
ij 7.° Irreverência ao culto divino, desrespeito á moral publica, :
§ 8.'"Iho de palavras e acções grosseiras, e obscenas.
|  9." Dirigir queixa sem licença mi por intermédio dô superior. '
 ̂ 4 (). liso de termos acres o descomedidòs das representações o queixas 

contra os superiores.
§ 41. Todo o defeito, edesobediência, que nán tenha caracter de delicio. 
^12. Toda neglicencia na punição das faltas dos seus subordinados, o do 

dar conta dellas aos superiores. _ . . .
§1 Toda a contravenção üo TegülaniRntõda poucia, a disciplina e boa 

oniem do serviço militar.
§ 1 h. A falta de limpeza o bnm trato. _
§ 1 d . Km fim tudo aquillo que na coiidticta, ou na vida habitual dò mi­

litar, se afastar das regras da ordem, dn espirito de obediência, o deífercn ■ 
eia, que o subordinado devo» seus chefes. ■

Art, 67. Para imposição dessas penas, graduadas, segundo a maior ou 
menor gravidade do delicio, bastará uma simples portaria do com mandante 
da companhia em que declare a falta, a o castigo, e essa portam se arehi- 
w á  para constar,

Art. 68. Ocõmmandante sempre queapplicar as penas dos §§ 4,°, õ.°, 
«6.* do artigo 64 e áuB jejum a pão ti agua, commimicará ao presidente 
da província, dntulo os motivos porque o foz.

Art 69. Oscommandantes de destacamento: poderão impor ás praças 
destacadas os castigos d.os§§ 5.“, 6.°, e 7.", dando parte ao commandanfa 
da companhia, çomdeclataçãü da falta, e do castigo imposto.
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Z YACcIM.

fmg 'íins eirrunvisinhas; íizt>rào tambein viojimas, e rd-rrárão muilo. To- 
duvia n n  os li vemos a braç>s,- com mim epidemia; fobapeinm mua rocur- 
dar i i das ('.■mieiradas d is tampos- passad us. :  ̂■

çí i n si o mesmo estado de cio asas liou v ema ville da Serra, pelo que me 
piiivee, para^oude íoi mandado em 1 de maio o LVr. Francisco Gumes de 
Aza ebúja Meirelies, a qimniiurão remei lidos medicamentos no dia 12 do 
mes ao mez, sendo dispensado da com missão no dia o de junho, por bu- 
ycr-tdo voltado tm estado rmrrnal,
: H na epidemia de bexiga começou em novembro do anno passado em S.

M ii itius, na cidade e na villa; creio que já está exíineía, convindo nohr 
u n i parliculari lade que inn rdíorirão, a do apparecimenlo de maior nu­
mero de casos coincidindo com as conjimçções lunares Logo que tive noli- 
<-ia para aili reurdti ao Dr. juiz de direito alguns tubos e algumas laminas 
d-*- pus. vacei nico com as iustrurções necessárias pára fazer-se uso do pus. 
Hoje consta-me haver em S. Alatheus muito boa vaceiría, que está sendo 
proóagáda. tVo olíicioque junto por copia verá V, Ex. * resposta-do Dr.juiz 
d ; direito, resposta que levei aò conhecimento do Exm. Sr.- vice-presidente 
logo que a recebi.

Junto V. Ex. encontrará o tnappa dos vacei nados nesta capital do 1 .“de 
julho de IS-J.s paracà, e no seguinleextracto do meu offieio do 1." de se- 
t enbro aó inspectur do instituto vaccinico verá V. Ex, as medidas que eu 
j �  1 gd:ifMis imcessarias para a propagação da vaceina; acrescentandO íjue, 
se os co iunissarios vaccinadores mumcipaes não cumprem tão bem os seus 
d-verês, �  isso em razão de se não contentarem talvez com as vantagens 
quelhes marca o regulamento do instituto vaccinico nos artigos 6.° '� � f@  
prefcririàn sem duvida uma gratificação pecuniária, como acontece na pro­
ví :icia Ho Rio de Janeiro, onde cada commissario municipal não (em menos 
aiinuai mente de seis centos mil réis, cuja falta é o único obstáculo para 
lia-ver commissarius vaccinadores em S. Matheus, como V. Ex. verá do of- 
fíeio do Dr. juiz de direito. Eis aquio que eu escreví em meu oilieío de 1."
d ; setembro ao inspeelor do instituto vaccinico:—» ......... torna-se preciso
andar a váccifiar pelas casas, porque quasi ninguém concorre nós luga­
res, horas edias designados para a vaceina, e muita gente prefere a ioocu- 
lação do pus da própria bexiga, para o que aguardào as epidemias desta 
moléstia,: que aqui são muito frequentes, e pela grande quantidade das pes­
soas atacadas, como tive occasião de observar em Benevente, onde não ha­
via quasi urna só casa em que não houvessem doüs ou mais bexiguentos, 
fazem por certo maravilhar o grande au mero de vaccinados nesta proxineía 
que ligiira rios relatórios anteriores do ministério do império, e aqui não 
consta, Quanto a mim, penso que nunca conseguirei que se vaecme ari- 
nualmente tanta gente na província, pelas razões que expendi, a menos 
qíie se nao ponha em pratica a medida lembrada pelo muito digno Dr.che- 
fe de policia da, provinciana intimação policial sob pena de desobedien■ 
cia para se deixarem vaccinar.—Ao periodo de julho de 1857 a junbo de 
1853 vacei nei noventa e duas pessoas lambem sem resultado, porque, co­
mo já .disse, todo o. pus que lenho recebido é inefítcaz; dVssas noventa e duas 
pessoas quarenta o fo.rào.em Dcüeyentc por occasião da epidemia de bexi­
ga, de que acima fallei, tendo-me sido necessário para isso andar de porta 
ein porta apregoando.os benefícios da vaceina, e a pedir que se deixassem 
vaccinar. A vaccinação praticada durante ésse periodo pelos eommissarios 
vaccinadores raunicipaes foi nenhuma, e em seu oííieio díz-me um d’elles 
•que não Tez uso do pus que lhe deixei, nem daquelle que depois lhe remet- 
i i , porque « �&*.�1*1� (��,�+�� ���#,��� +����&5�9��� �&*�9*���� 9(&�9(�,+1� ��,�  
�*1&(��,� &�� �&��1�.1*?&*�&*�&�� �1��� �9*1,1�0�k&,� *1��,&�&*�& , �1,��&� �.4�,� ��*j
+ � �9,����*+1���&��+&��� . >> E’ preciso, Exm, Sr.-, que se acabe comeste abu-
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� Qual o principal ramo deproducção agrícola.
2.° Se vai èrà progresso, ohdêcâdehcià;— eailsás qúe para isso eoncor-

irêrt,
Se oôcupão braços livres ou escravos;—sua proporção;—vantagens�

é desvantagens,
4.* Quanto produz cada escravo na lavoutà.
3$  Pratica seguida no roteamento, e amanho dâ ferra■.
6,° Quaes as qualidades do terreno, e produetôs quepòáe dar*

V��4+&�+&�F�� 0�0�3!�>C�V�3�� +��0R�,,���

.Ué pòúcos amios era a mandioca o principal ramo dè prodúcção destes�
municípios,mas hoje cultiva-se em maior èscalaocaffé,cuja exportação tem�
chegado annúalmeníe á perto de sessenta mil arr obas.

Não vai em decadência a cultura do cafF6, e mesmò da mandiocã\ antes�
vat progredindo-, sendo dé presumir que seja lisongeiro esse estado  ̂ em�
quanto sé sustentarem os bons preços, que no làercado se àlcatiçSô para�
'éssês gêneros.

Èmpregão-sè na íávonrà â:600 iridividúós, sendo èsCravôs dOus ferços�
tiesse número. Não se póde estabelecer comparação éntré o trabalho livre e�
O es cr á ve-, por não haverem estabelecimèntòs livrés qúé facilitem èssà ána=-�
tysé. . . .

Cada escravo pódé pfòdúsir na lávóura 200# á 300$ rs, ôu 330 arrobas�
dê éáfTá ém bruto, qúe se reduz â 70 arròbàs lírápo.

Pequenos melhoramentos sé têm introdusidO no sérviçó dé Veillilár, é de�
descaroçar caie, séguúdo a idtèíligèncíâ dé uni Oú Ou tio 1 aviador, sêndò�
ém geral á ántíga á práticá seguí dá,

Os terrenos são de admira ve! ubérdade, túdo pródüáém, é íárgá mente�
êompensão o trabalbò do lavrador.

V̀ 3�� +&�M�*4�,���

0  assúcár, feijão, maúiidcá é milho sãõ ás prjdúcçõcs des té município,�
porém em escala que apenas chega pára abastecer o mercado.

Gonserva-seestaciotiaria-, e sem incremento algum essa pequena produc-

$�4.�����.5��������������������2������ ������ ��'�5��������"�,����
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O AGRICULTURA.

çáó, qáè he dirigida por braços dl índios miasos, qua a jornal trab,a-

0  trabalho liv-rénãò ápr^sfxitã Vãiitagem neste município* porque de­
pende dá vòrttade dósjornàleirós; qUelieábsoUite.

O serviço dé tini éscravó equivale ào de dous jòrúuléiros-.
Nêillliitn niellioraniénlO tení réòebido o amanho,eròteamêntó das fé mis. 
Os ferrénos são exéellèiités párá tOdá á qualidade de plantações;

Vãla de Santa Vrut\

Â.cánna3e assticár, édcáffá são ás producções deste município
Por falta de braços, 0 por se haverá n desmontado miiilas fabricas, dés- 

áè â morte do primário possüid e da partilha de Seus tíeiís,ríão tem pro- 
- grèâido a cultura da canna. Demais não témaífluido população ãgricola pa* 
rã èstè rfutnicipio

Ò trabalho escravo he superior ao trabalho livre, segdrtdo tem a experi- 
eiicia mostràdó, naórmonte pela rasão de tião iér o làvrador a págãr sala- 
íiòs e cómáilónàs, despeas que são excessivas ria actuálidadé.

Urii escravo àppliçado ua laVoiira da canna,Calculada aréndá bmta.póde : 
produsir &3í)$ rsV, ê na do catfá 400®  rs. annuàluièrtte.

\  pratica seguida bã vinte a unos atraz no roteamerilo e anianhò da terra 
hè à que se sèguè ãgorà. Não se empregão arados, instruoientos, oü iria- 
chinismbs itbvòs, hem tèm havido quem aconscdbe o seu uso:

Àboudade dás ferras he proverbial.

yíUa da Sêrm-,

ô  cafféhea princípfcproducçãò destemurticípio, e vai em progresso.
À cultura da cauua decaído progrèssivámeftlè desde 18ã6, não só pela 

iftfluência dáoutracultura, como pôr haver sidò èrn 1834 accommeíttida 
dá dòençá, que fez esmorecer demasiado aos senhores áfeógenho,

Ò serviço tòdõé fiai to por braços èsèiravós; más-, afttènto ó âlto custo de 
üm escravo,nãòsè tira dèllèojurodet pOr "/o ao ihez, què he o mais
cornmodo na acttiatidade, sendo de crer ipie mais tarde sè cofihèçà èomo 
mais vantajoso o trabalho livrei

Poucos melhoramentos sc tem iíitrbdusidó no preparò do cá fie; — ã án- 
tiga rotina he aqüe sesègué no amanho, e rotòamento das terras.

Poucas várzeas temo município,-sendo o seà terreno niais propriamente 
montanhoso, porémdesuave declividadè, è prestável a todo o serviço. As 
■varzeás são miiitoproductivas, senlo as collinas ai tida mais ferfeís-.
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AITÈVSO. 3

gnni n 11 i!: i lati 11 que foi ha p tu do provida n i vil Ia d i Serra, e d’ond'; vie­
ra )jà �  esto lautos c m  tal adiantamento, que em u;n íiitno se h;d) litárão�
in Ljmèo p iru ser : n appntvadus; o a evislfiicia da atila particular do l)r.�
Orliíi o t í ; bem si.d » h diilila L >s muitos meninos em gramnintica purtugue-�
z i, d >; íjitaes já u n fm ����� atum matriçulad > na aula da francez d este es­
tão '.Ir.cinienlo, e que pramette para o anuo seguinte muitos outros Imbili-�
l;iii )>, nutrem em mim a esperança de que as aulas maiores, para as quaes�
n'mimava no presente anuo concorrentes, devem ser para o futuro frequen­
ta t ii, supprida a falta de estudantes da aula de grammalica latina do Lycéo,�
que devia ser a fonte que fornacesse aluamos habilitados para as outras, pe­
] i d i villj di Serra, cujo professor asseverou-me que no' íim d’este anuo=�
d <; ví; dar prompíos alguns de seus aluirmos, e pelado I)r. Orliz que tam-�
be n espera aproinptar outros. ■

l)t que li ca ex pendido já V, Ex. vé que em lugar de progressos tem tido-�
o Lycéo da Yácloria uma notável decadência. Cumpre por tanto indicar as�
causas (jtieme parece terem concorrido para este lametiíavel resultado n’u-�
nn província que não conta algum oulrô estabelecimento d’esta ordenx; e�
aqui nio me afastarei do que lenho em diíferéaíes occasiões levado á pre­
sença da presidência em oiíicios, de outubro e novembro de 1835, de 29 de�
agosto de 1857, de 3 de janeiro e de 1o de novembro de 1858, que forão�
publicados em o n.° 92 do Correia da Victona do 1 .° de dntembro de 1858.

A insuííi ciência do regulamento por que ora se rege este estabelecimento,�
e a falta de estatutos que armem o director com a força necessária para cha­
mar á ordem os estudantes assim por sua pouca applicação como pelas fal­
tas inriumeraveis de frequência, que ordinariamente comettem, é a 1 .* das�
causas que me parece concorrerem para o atrazo do Lycéo da Victoria.

A o regimen pratico das aulas primarias da província, onde se não�
preyarão os meninos com os conhecimentos necessários da grammaticapor-�
iugueza; ou a falta da creação de uma a ida publica incumbida d’este en­
sino, aíimde poderem ser admiti idos á matricula no Lycéo de confornlida-'�
de com o art. 8.° do seu regulamento.

A 3 /  c a falta de uma educação moral, que diminua aos meninos a liber­
dade de se entregarem a divertimentos excessivos, por qne possão ser dístrà-�
bidos daapdiieaçào ao estudo, e que os disponha com hábitos proprios paj'�
ra o trabalho intellectual sempre incompatível coma molleza ecouía agita­
ção extraordinária dos a (Tactos e d!*s paixões. _

A í." a faciliiade Com que seadmittem a empregos públicos c do magis­
tério mancobos tirados do Lycéo logo no principio dos seus estudos, e ou­
tros sem se terem nem mesmo alistado nas aulas.

Á o.* o desanimo e fada de gosto para o estudo das letras pãlo pensa­
mento de que ellas lhes não são precisaspara serem promovidos a empre­
gos públicos. — ' h�

Aproveitando agora da liberdade, com que dignou-se V. Ex. honrar-me�
em o seu odicio supramencionado, deemittir omeujuizo sobre os meios de�
neutralizar as cauzasda decadência do Lycéo da Anelaria, terminarei o pre­
sente relatorio expendaudo as minhas opiniões a respeito,

Creio indispensável, Kxm. Sr., a reforma do regulamenfode Sl de mar­
ço de I<3-34 no sentido de armara presidência e o director da força necessá­
ria para reprimir os abusos dos estudantes, asfaltas continuadas de fre­
quência e a pouca applicação. Creio igualmente indispensável a existência�
de uns estatutos que regulem as altribuicões do director e dos professores,�
as obrigações d>stes e dos estudantes, ea policia do estabelecimento, a fim�
de evitarem-se os abiisos dos primeiros e o excesso de liberdade dos segun­
dos. Esta emprezu fui jà por mim intentada e dei os primeiros passos requi­
sitando da presidência em d nus oflieios alguns estatutos ou regulamentos
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ni03:1’í»gi-ia.—Os co afluentesdi!lle,Maririeii,e.S. Atina, este navpgavo! somen­
te porciinòas, e aquelle por embarcações atèsl2 palmes,na distancia de cin­
co léguas. O de S. Domingos, de pequena extensão, é navegável poi* canoas,
O de Itaúnas.que nasCe no Guaxíndiba, navegável mu iO palmos de agua,�
e tendo por confluentes o Angelim, e o rio do sul. Todos precisão de li uh�
pa mais ou menos. Alguns riachos existem ao norte de Itaiíims. que necés-1�
si tão de exploração para serem canal isados, o que a consegui i‘-s(}, facili­
taria o transporte dos generos para o tiieí'cadü de Uaúuass e tião para d�
Mucury, que he menos animado.

P;0 ��� � "��  �).���� �

A estrada que eomtnunica este município còm as povoac9es da Marra, d�
de Aguiar, necessita de sérios reparos, mormente na ponte e pufitííhoes da�
ultima. ' t _

A estrada particular, que se tem tornado publica, õ (pie se dirige

fada margem leste do rio e lago de—.1 uparanan —até a fazenda de S. Emi-�
ia, necessita de melhoramentos, ede ser encurtada.

iluma estrada existe, que se conimunica com o municipió de 5. Cruz,�
feita á expensas do cidadão Rafael Pereira de Carvalho:começa do lügãr—1�
Retiro—nos sertões d’aqueile municipió* e chega ás cabeceiras do iago de—1�
Aguiar—Facilita esta estrada a commünicação pelo interior das terras en­
tre os dous municípios;—Acaraara municipal lembra de vantagem fazer-se�
também pelo centro a comtnuiiicaçãocom a cidade de S.Matheus.oquerecq-1�
hhece como facil de alcançar, partindo a estrada do 1 ago—Juparanan�
grande. _

ínsta a ca toara municipal pela abertura de um canâl, que communique�
o /fio Roce.

Não existem estabelecimentos agrícolas ou industriaes dignos de mert-�
—ás proibidos que são colhidos-nas duas fabricas de assucar existen­

tes, sem pequenasJavouras, são consumidos no proprio município.,

P �! �� �� M1 U � %�) * � � � �� V��

Precisa de ser reparado o assoalho da ponte do rio—Preto—Na estrada�
do liltorál necessita-se de üma ponte sobre o rio—Sahy—E no Caminho,�
que se dirige ao centro do municipió, precisa-se de pontes no—Esteiro�
Grande—, e no—Mocoratá. , .

As estradas, que ficão á margem dos rios—Piraqueaçú.—e Piraque-iíít-�
rim—, precisão de melhoramento.

Ò commércio he feito para o Rio de Janeiro, sendo os píincipaes pro-�
duetos d’exportação assucar, caffá, cereaes, e madeiras.

Existem \k fábricas de assucar, e 6 de aguardente, em que se empregão�
mais de 300 pessoas—ena lavra da mandioca, milho, feijão, caffé, e arroz�
seempregão mais de 600 pessoas. Não ha criação de auirnaes.

Os rios, cuja foz he na barra, são apenas dous; um, o Piraqueãçú, toma�
o rumo de noroeste, e o outro, o Pi ra que-mi rim, toma O rumo de sudoes­
te, e são navegáveis ern grande distancia a tá as cachoeiras;

Outro rio aehomihádõ—Riácho—iíè navegavel por canoas.

P �! �� � �1 � � 6 � * � � ; � ! � � 1 � �

Esta municipalidade lembra a necessidade de uma ponte sobrtío rioTim-�
ísá, a outra sobre o rio Novo, na estrada que communica o ímmíCÍpio com
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jíiim. -e Exm. Sr.-— Co m mis s ion a dos por V. Ex. em da ia de d de nuvrço�
iiiUiüio para que,, examinando ._.s regalam extern que deterrninão o modo c<̂  
ino se faz a arrecadação, fiscal is ação, administração e contabilidade das�
rendas provinciaes, nas diflerentes estações incumbidas desses ramos de�
serviço publico, informemos a V. Ex, se algumas faltas tem havido que mr-�
reção ser reparadas,, ou deponha o eoníra os respectivos .empregados; se o�
pessoal existente, á vista üo trabalho, é sufíi ciente ou excedente as ma •�
sidades do serviço.; e indiquemos quanto nos occorrer em beneficio da íls-�
íCiriisaçào dos diãheiros provinciaes, tendo em .consideração as cimmsi.cn-�
;cias peculiares da província, afina de habilitar-se E. Ex, a ímhdar as re­
formas que pareção convenientes; cabemos hoje a honra de expormos á V.�
Ex. o resultado de semelhante eommissão, de uma maneira que provavel­
mente não poderá bem corresponder ao interesse que V. !Ex. teve em v.sta;�
Já por queas obrigações, que nos prendem no exercício dos .empregos que�
.occupamos nbsta .província., cão permittirão nos distrdair eminvestigacoes,�
se não devidymeute precisas, ao menos não -tão superficiaes; .como ainda�
porque sentimos-nos dístituidos das habilitares com que V. Ex. nos con­
siderou para um trabalho de tanta monta; todavia contamos que essa falta�
não será tão sensível para satisfazer oalcaneede qye é capaz a.es clareei d 3 
Inlelligençia de que V. Ex. é dotado.

Arrecadação das r e n r a s .

Este ramo de ser.viço.é desempenhado, na capi|al por uma estação anna-�
■>xa á administração central, composta de um 1 qm escripturarios e�
„dqis gugrilas; e nos diflerentes pontas da província por duas recehedorias,�
,e .pnze agencias, aguelías compostas de um.administrador e um escrivão,�
,e estas de ãm só indivíduo, sem qus Leuhã0,reg.ulamen10s e in^trucções es-�
pecíaes, regendo-se sorqente pelos que toção á arrecadação dos diversos�

.artigos de renda a seu cargo.
A arrecadação dos impostos directos parece-nos mão <se qíTectuar com a�

devida regularidade, a denta a imperfeição dos respectivos lançamentos, á 
cujo respeito se não procede com moita setividade, zelo, e mesmo impar­
cialidade que tanto convem para íornpr 0 fisco menos odioso; alern de que�
algumas laeunas existem que podem dar lugar á fraude. O mesmo notamos�

^elativ amente a receita das imposições indirectas, sobre que muito a flecta�
a imprevidencia no modo estabelecido actualmeate para ,os despachs ,ma- s
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rilinios.c arrecadação do imposto pala exportação de escravos. Entende­
mos qu&igual aiente pode ser funesto á receita provincial o systorna de ar­
rematarão de alguns de seus im.pi)rtaates artigos, m exime pela maneira es­
tabelecida no regulamento de ! 1 de junho de 1835,

Devendo esperar-se o Dom exilo désso ramo de serviço de uma fecal ise, 
cão vigorosa & profícua, é ãicon-íestnveí que, cor regidas as dificuldades que 
uobsíao, lisongeiro. deve ser por certo ouutmm das. rendas provinciaes.

1mscu,ís,i,ç.Iü, xmnxjsTnu.Ãa e c o x ix a iu m o e  das. KifeD-xs provxnciaes

A c há n do-se estes ires ramos de serviço ligados, por-sua natureza-, segun­
do a dependencía reciproca em que se prendem, e a cargo de uma reparti­
ção, central, permiuirá Y. E \. que delles tratemos promiscua e simultanea­
mente. discriminando íodãviamqmv pensamos a cerca de eada um delles.

A adiai n is tração- centra! denominada «a d mio iteração das rendas provin- 
ciaas^compõe-se-(fc 12 empregados inclusive 2 guardas; desses-emprega- 
dos 5- são destinados à arrecadação das rendas do município da capital, 
renferme o artigo-.d.0 do-, regulamente de 24 de desembro de 18.47; restando 
8 pa ra osdi versos, e-importantes; serviços marcados n o- ci t a do r e g ul am e n í o, 
a saber-: i  administrador,. 1 escrivão-, l primeiro, 4 segundo.esrripturarios, 
■1 promotor fecal, 1 tfesoureiro,. l íiel e i porteiro,.

Dependendo a boa fecahsacão de uma eoníabetídadd e-vaeta, e esta de 
uma escripturaeãodiel, precisa e- clarav procedendo-se por uma syntheses, 
reconhece-se que a. primeira nüo.existc-nas circunstancias.de a t tingir o pon­
to emquedevese? considerada: porquanto, adoptando-seum sy?tema de 
escripluraeSo pare* que não está habilitado o pessoal existente; prescreven­
do-se atribuições edeveres quQse não. podem desempenhar, tanto pela in- 
snííiçienciá de numero dos respectivos empregados,, eomo pela excacez, de 
que estes se resõntem, dos conhecimentos theoricos esclarecidos na pratica- 
d'a uma eseoíai-que eunvwifeníemente os habilitasse, resulta qne os defeitos 
que aítecíão á estes ramos de serviço fcmlem- a ac tu ar desvantajosamente 
sobre a administração, tornandõ-a1- tibia-e ineficaz-, Demonstraremos.

O citado regifementode 24 de- desembro de í8S7,.n-a maior;parte dé seus 
artigos, contem disposições que se- consignarão, para a fazenda geral nos 
decretos n.a' 736 .e 870 de-20 de novembro de-185® -e 22 de novembro de 
1851: entre ellas a escripferação-porpartidas dobradas, cujo system a mui­
to tem concorrido para regiilnníi&cte das casas commerciaes, e não menos 
de todas as. estações;:que raanejão osdinhei-ros publico»; porem na reparti­
ção de qucno&occupamos nem indicios ha de que-fosse ella ensaiada: c si 
pelas rasões que já- enunciámos, istoõpqueo pessoal não tem habilitações; 
para des ernpen h af-av jus t iíic a dó estáqpe outra não devia substituira, á vis-
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regí flarid ades oriundas ��� falta de regulamentos e ínstruçções que pres-�
crevão o mndo de �2������� a legalidade d .,s documentos que a comprovem,�
e estabeleça a �.�� ceo tralõ ação possível.

%� ��;Z� 7S� �S6�@6�(S%S�

Esta seccão não está nr. p ' que fora para desejar, devido priricipaimei.de�
a que o pussoa! ���2������� elíru-se ��� 2��B����� das rendas, que por si só
não poda dirigir e cseciiUr iodas as obrigações qne lhe são concernentes,�
idemde buj ler elle para isso as preàsas habilitações, embora lhe não fal­
tem os melhores desejos e mesmo algum xHoe assiduidade.

O regulamento de 24 de dessmbro de 1837 dispo?, que o administrador�
das rendas designará um empregado que sirva do amanuense desta seeçãu,�
porem essa disposição tem se tornado lelia morta, sem duvida por haver�
fada de pessoal na respectiva repartição.

Por esta seeção dever iõ correr os nego cios do contencioso administrativo,�
e os do oosit msioso judiciário, ívatreus primdres ns mais importantes são�
os srgÚLites: assentamento da divida activa provincial; lança mento dos�
ler.ítos de contractos, danças, e arr unatações; correspondência õilicial e�
seus respectivos registrose protocolos, inclusive o dos pareceres iiscaes;�
assentamento dos líádoras e qnaesquar responsáveis; o dos testamentos ins-�

,criplos na repartição central e diversas agencias da provinCia; e o registro�
das precatórias expedidas pelo juízo dos feitos para o interior e exterior da�
província. Aus segon los pertence a cobrança judicial da divida activa pre-�
vemeulc dé:impostos e qnaesquer contribuições lançadas, e a  promoção�
d ■ ts i nv eu ta r i os pa ra fiscal is a çào e a rreca daçà o da la xa de, heranças e [ ega�
d >s. \áda disto porem existe, li müumln-se o promotor fiscal a dar n seo pa­
recer sobre p v piano numero de questões, organisar semestral mente uma�
relação das execuções pendentes no juiso, redusir a termo um limitadíssi­
mo numero de fianças, porque a maior parte está sendo exclusiva mente to­
mada pelas rocebetlorias, que não as podem irem devem fiscalisar, recn-�
nhecend;) a idoneidade dos nadares, prineipaimente na arrematarão de ren­
das do municipio, que a li inde\idame?i!e se tem feito, desde que 'essa re­
partição foi msiallada, sem intervenção dhiquslle promotor fiscal.

Árjüi nns c&be uoíar com. admiração que fosse encarregada a arrecada­
rão da melhor parto das rendas drr província a um iudividuo que nãopres­
tou fiança alguma e nem por seos bens garantia ao prorapto pagamento de�
qualquer alcance em que fosse encontrado. Assim como este outros arre­
cadadores ou responsáveis ftmecienão sem que estejão afiançados; outros�
dem fiadores ríe diTTícíI execução, peÍd;nia'reJáçã6, b lacunas dai rfspfdi-�
>v os ter mós do fiança.
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ííltn. e ívmi. Sr.—Em oTicio ds '2lG do passado deferoma V. Ex ,q;jo�
tiós informamos sobre a bíblíothéca. publica desta cidade, declarando o�
ediíieio em que estàcolloeada, st; é fra picsiíad u e por quantos indivíduos�
annnalmente, numero das obras que possuo, <■; sou estado, c o mais que�
nos oceorrcr a proposito do referi d o estabelecimento.

Em resposta somos a dizer o seguinte: 0 .cidadão Br az ila Costa Rabin,�
residente no Rio de Janeiro,nãose esquecendo da provir:cia que o vio nascer,e�
desejando sem duvida o seu progresso intellectual, leve a feliz lembrança de�
oífereeer aosseus compro vi ucianos 400 volumes entre livros encadernados,�
Brocha dos, e folhetos demais ou menos importância,para servirem de núcleo�
a umabibliolheca publica;e chegando essaoffcrta aeconhecimento do iilus­
trado ex-p residente o Sr.Evaristo Ladisláoje Silva,logo este aconselnoua sua�
aceitação, e em 21 de março de 1833 nomeou os cidadãos bacharel José Ca -�
itúlio Ferreira Rebollo, Br. José .Joaquim Ro lrigues,e João SUslaquias dos�
Santos e Azevedu para comporem a commissão.que deveria promover e rea­
lizar aquella lembrança. A. commissão deu principio aos seus: trabalhos en­
tendendo-se iminediatamente com aquelle generozo ofierento, para que fos­
sem remei'idos os referidos 490 volumes, que aqui chegando tiverão o con­
veniente destino. O primeiro dos supraditos membros abrio uma subscrip-�
ção entre algumas pessoas desta capital e fora delia, e obteve mais alguns�
volumes, bem como a quantia de 120^300, restando a receber a de 39 .$ �
de um assignanteqjucfalloceo antes depaga-la —Outras providencias mais�
forão dadas,até que retirando-se o membro Br. José Joaquim Rodrigues,�
teve de ser substituído pelo Reverendo bacharel João Climaco d’Alvarenga�
Rangel,que de boa vontade se prestou a concorrer para effeclividade de tão�
util estabelecimento.

Retirando-se o Sr. Br. Evaristo foi succedido na presidência pe­
lo Sr. Br. Sebastião Machado Nunes, a quem coube a gloria deins-�
iallar a bíbliotheca. publica no dia 16 de julho de 1855 em uma das salas�
do respectivo palacio, que para este fim zelozamente mandára preparar,�
dncoraudo-a com moveis emprestados,porque então, assim como ainda ho­
je, o estabelecimento ruão possuía mais do. que uma excellente meza grande,�
e uma pequena meza ordinaria. S.Ex., assim como o seo antecessor, pedio�
á assembléa legislativa provincial algum auxilio pecuniário para este nas­
cente estabelecimento litterario, e na lei do orçamento de 1854 foi votada a�
insignificante quantia de !0 0 $ rs., igual a que também ofòrana de1853,�
as quaos.bem como o produeto da dita subscripção, —então 100.fe000,prefi­
zer ao adeS00itt>rs, que foi entregue ao membro João Malaquias dos Santos
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r- rj, bim t -ir-Mí6� inr b  signa eão dós s ms eo sipanheirns,— Ue hoje a- 
{ii u' i i| h ■ si é 11ui; o ;l 3 u > no s 3 11 ( p >f1 d i r ' tti t tom se quer nina. es- 
%��� ■,')-! b  sojoo amnlioioni i ís as nvdb>res obras q te possua, as-qnaes* 
s 1;; b  o ü |w pum.) u-um mu.êmmniu sfes:; uentmsíj larído.— Falleceo o rnem 
fe-, :.j.]ts3i*vi:t de (.hesiumb t, e ainda ninguém ídi nomeado para süüsíí- 
í ibl-r Flie e 'n :; > i i e > um ar b  H >>!- de diversas qualidades para man­
dar lazer uma o a da ts estantes, embora tus-e-ite; mas i teor assim puderãu se? 
feites n -ir falia d bife h ti vo para pagamento L� mão d’obra. Esse lhesouretro 
em tida prcsteu cnuí is da. quautíad; )����A rs. reeeinuados cotes prtníte 
i iv s ,  e díspois db bUeeivi-nd tbsp eólica viuva remaüuiMtos- uma nota das 
ulhmas despesasepae-quasi absortorão não su o -sníifô da C/V, mas lambem
0 pro bioio-dii sb ísm prãuque posienonuoide lhe foiuint regue pelo mens-: 
bra quê a obteve; ileandb «punas o saído de fe^iKlfeqiie tedste em*poder df*- 
membro Alvarenga Ríuigeh Em poder dfí membro Hbbelio evi-stea quatihu 
d 1 iiOíÃ-rs, d-maUvo intim t mente recebido do fazendeiro Jesó Barhãsa Mei- 
vdbs, bssascontes,assím como as oceorreneias tn lm onluw ias , e nuees- 
s; l.s bs ■( f j esteb derim mio, hão sido levadas á presença- dessa iíxns.* jjrosb 
tbneiu, quo telvo-z por íhíu de automação,: nenhum remedio tem podido 
& o i a essas necessidades, que adiante de novo [liendo-noremos.

!ía poucos dias os actunos membros qitererão applkmr a -pequena quan­
�!)� .que rada mm bmmiu- si,á íatdura de uma'ostente psuaraasuuunal reme- 
dlõr-so este palpitante necessidade, porem +!�verão o qsezar deu tece bar a no­
�!3!)� íla nilua das b inas  para esse ■fim (.L-slinadas, as quaos convem que V.
]• \  qn mio antes as íuju le vender em haste publica perante a thcsoura - 
ria oruvincbd, mr-comu uielbnr entender, em urdeai st sab.ar-sc pouco no 
perigo de-perder-se indo. \  tehum-as e-kiiileá dhlugm' a que os livros esim 
iáii pusS-us cm desorílenv sobre as uve/as, e até mesmo peló- chão,— pois' 
bald tdadem stde at firrutmtçbts que por vez.es oU temos feito— , iuc-onvc- 

que lambe u íeat concorrido para a feita de um iuventerio, ou cala-
1 n 1 i egular—-iend) luivido u-n itiCOinolelo em poder do membro síaía- 
q-tias, (nas qui: não foi ttiteordrüdo depois do blteeimoute.

iloomiiiobeí isusmos agora a responder acadu um dos quesifos íb  oí!fe 
;ie V 1 'i-:

lUiiin.» a �� � i{U6 íU/ú vulhicada a bililto! imu,

ibiblioíSujoifei installa;fe mtmma sala d j sagmtdbpaviíuenlo depalacío 
;\o angulo do sul e oeste, pf>réinco:n a remoção do Lyceu para ahi o, suas 
imuiediaçõos do m esiuo pavimento do primeiro, passou ella para uma 
s a I a. ru i.; u; h‘ , íb n n a da por do i s q u a r to s , e u ja p are de divis nr i a foi demolid ó', 
nu visiidiauea da repai ííçõo do Correio, sendo a entrada commuüi a. um e 
* mh‘o esiabeleeimonto.
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A segunda envolve a. acqmsioào de diversos objeetos, a saber 2 estantes�
envidraçarias com 1H palmos de altura, e 10 cie largura; ;U5 cadeiras de�
braços, 1 mraza para o bibUolbeearin, com iodos os uíencilios de escriptu-�
ração; 'í ann a rio para arehivo; ! r< rs poleiro; 1 escada rodante. e õOr.b rs.�
annualnaente para expediente o dospezas eveutuaes— . o que tudo orçamos�
etívptu a ultima pareelln ] em rs. 4o0$>Ü00.

A terceira e ullima por ora 6 que V. V.\. se digne dirigir-se às socieda­
des scientificas e liderarias do império, ab governo imperial, aos Srs. pre­
sidentes das provínciasm ás respectivas íypograpbias pedindo-lhes que re­
metia o a esta biblíothecaumi exemplar de cada uma de suas publicações oí-�
íiciaesou particulares, e folhas semanaes ou dia rins.

Temos concluído,e V. Ex. se dignará de perdoar a imperfeição do nosso�
trabalho.—-Deus guarde a Y. Ex.—Cidade da Vi floria em f> de abril de�
.JS59.—Illm. o Eym. Sr Doutor Pedro ígião Telloso, presidente desta�

província.

E�X��Clinuico d'.tfparetHju� 	B�,���

JoM Cauttilo Fwy-çirtt íkhello.
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